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A proposta  
dos Cadernos 
Municipais dos 

Indicadores  
de Cidadania
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O Sistema de Indicadores de Cidadania criado pelo projeto 
Incid é uma ferramenta composta por indicadores analíti-
cos que tem como objetivo  revelar o estado da cidadania 
e da democracia em 14 municípios localizados sob a área 
de influência do Comperj.1 Visa ser um importante apor-
te à luta cidadã pela conquista e ampliação dos direitos de 
Cidadania, permitindo a avaliação, o acompanhamento e o 
controle social de políticas públicas garantidoras de direi-
tos, ao longo do tempo.  

Em sua segunda etapa o projeto tem como desafio 
tornar o Sistema Incid uma ferramenta reconhecida e utili-
zada pelas Redes de Cidadania Ativa Municipais, possibili-
tando a sua efetiva apropriação e uso pela Cidadania Ativa 
desses municípios.   

Para que isso aconteça é preciso que os atores e atri-
zes sociais entendam e usem os indicadores para qua-
lificar e fortalecer seus argumentos.  Mais do que isso! É 
fundamental que a Cidadania Ativa seja, ela mesma, pro-
dutora de conhecimentos e não mera receptora. Que os in-
dicadores sejam vistos como medidas usadas para ajudar a 
descrever a situação atual de um determinado problema, 
possibilitando comparações, verificações de mudanças ou 
tendências e servindo para avaliar e acompanhar as trans-
formações do território em que vivem, podendo ser cons-
truídos e replicados autonomamente.

1	I taboraí, Niterói, Rio Bonito, Tanguá, Magé, Guapimirim, São Gonçalo, Maricá, Saquarema, Silva Jardim, Cachoeiras de Macacu, Casimiro de Abreu, Nova Friburgo e Teresópolis.
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A discussão sobre os Indicadores de Cidadania jun-
to às Redes de Cidadania Ativa Municipais vem sendo re-
alizada desde janeiro de 2015. Nesse processo pedagógico 
de apropriação do Sistema como ferramenta, vários in-
dicadores foram coletivamente reconstruídos, viraram 
“Incidinhos” (construção que permite revelar as diferen-
ças intramunicipais) e novos indicadores foram criados e 
adicionados ao Sistema por demandas dos territórios. As 
Redes de Cidadania Municipais vêm, aos poucos, viven-
ciando os desafios e possibilidades que a produção e uso 
dos indicadores de cidadania aportam paras suas lutas pe-
la garantia de direitos.  

Nesse processo, uma nova forma de produzir in-
dicadores foi inaugurada: os Mapas da Cidadania - Indi-
cadores-mapas que ampliam o olhar para as diferenças 
intramunicipais e conferem maior precisão para as análi-
ses sobre os territórios, ao jogar luz precisamente nos locais 
onde a cidadania ativa aponta violação de seus direitos.

A Metodologia dos Mapas da Cidadania foi construí-
da e replicada junto às Redes em um processo que chegou 
ao final de sua primeira etapa em julho de 2015. Foram pro-
duzidos de forma participativa 37 Mapas sobre 5 direitos 
de cidadania.2 Membros das Redes foram capacitados/as 
para realizarem medições de coordenadas geográficas com 
aparelhos de GPS para conferir maior precisão aos Mapas, 
e um rico processo de discussão sobre o estado de cada um 
dos direitos trabalhados foi realizado.  

Os Cadernos Municipais dos Indicadores de Cida-
dania de cada um dos municípios refletem o processo de 
discussão, (re)construção de Indicadores e mapeamen-
to participativo, expressando até onde cada uma das Re-
des de Cidadania Municipais chegou em seu processo de 
apropriação das Ferramentas do Projeto no período cita-
do. Cabe ressaltar que os Mapas seguem sendo aperfeiço-
ados e completados pelas Redes com diversas discussões, 
levantamentos e apontamentos já realizados. Novos Ma-
pas de diferentes direitos estão sendo construídos e serão 
inseridos na Plataforma Digital dos Mapas da Cidadania, 
disponível no site do Incid. As Redes de Cidadania Ativa 
Municipais constroem assim seus próximos passos  avan-
çando na elaboração de estratégias coletivas que possibili-
tem maior incidência sobre as decisões políticas em seus 
municípios e maior divulgação das informações sobre o 
estado dos direitos da população.

Cada Caderno Municipal dos Indicadores de Cidada-
nia é único e representa o resultado de um amplo trabalho 
coletivo realizado pelas Redes de Cidadania Ativa Munici-
pais.  Boa leitura!

Equipe Incid

2	D ireito à Saúde, à Educação, Direito à Participação e Ação, à Cultura e à Vida Segura das Mulheres
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Habitada pelos índios tamoios,3 a localidade de Rio Boni-
to recebe essa homenagem graças à impressão dos “sete 
capitães” que desbravaram a região quando em direção a 
Macaé. Porém, o povoamento de Rio Bonito data do final 
do século XVI, por volta de 1571, quando começam as dis-
tribuições de terras e ocupações do território, inicialmente 
pelos jesuítas, e depois por outros indivíduos que também 
ajudaram na conquista e fundação do Rio de Janeiro.

A presença religiosa se manifesta ainda na construção 
da capela em homenagem à “Madre de Deus” em 1755 pelo 
sargento-mor Gregório Pereira Pinto, um dos primeiros colo-
nos, que mandou construí-la em sua fazenda no Rio do Ou-
ro. Já em 1768 o pequeno povoado era elevado à categoria de 
freguesia sob a denominação de Nossa Senhora da Concei-
ção do Rio Bonito, sendo a capela de Nossa Senhora Madre 
de Deus a matriz provisória. No entanto, posteriormente a 
sede da freguesia foi transferida de local, o templo foi arrui-
nado e reconstruído a cerca de uma légua do original.

A freguesia vivenciou intensamente o ciclo de cana-
-de-açúcar, cuja economia impulsionou um certo progres-
so. No início do século XIX, a economia local foi envolvida 
pela expansão do café, que passou a ocupar as serras da re-
gião, tornando-se em pouco tempo uma de suas maiores 
fontes de riqueza. O dinamismo apresentado pela fregue-
sia impulsionou o governo, em 1846, a criar o município 
de Nossa Senhora da Conceição do Rio Bonito. A emanci-
pação deu-se com o advento da Lei Provincial 381 de 7 de 
maio de 1846, cujas terras foram desmembradas dos muni-
cípios de Saquarema e Capivari (atual Silva Jardim), e ele-
vadas à categoria de Vila. 

Apresentação do 
Município: Breve 

Caracterização e 
contextualização 

de rio bonito

2
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3	 http://www.cidades.ibge.gov.br/painel/historico.php?lang=&codmun=330430&search=|rio-bonito
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A autonomia administrativa e a escolha de Rio Bonito 
como terminal de um ramal da Companhia de Ferro Carril Ni-
teroiense fizeram da localidade o verdadeiro entreposto da 
produção e do comércio da região. O desenvolvimento da vi-
la motivou sua elevação à denominação de cidade em 1890. 

Devido à topografia acidentada, foram ocupadas ini-
cialmente as áreas planas existentes entre onde hoje se loca-
liza a BR-101 e a Serra do Sambê. As áreas urbanizadas e com 
maior adensamento estendem-se ao longo das adjacências 
do Rio Bonito e da Estrada de Ferro Leopoldina. Além des-
ta, há ocupação de encostas na região noroeste da cidade.

Inicialmente pertencente ao interior fluminense, 
desde dezembro de 2013 Rio Bonito pertence à Região Me-
tropolitana do Rio de Janeiro. Em específico, o município 
integra a microrregião de Macacu-Caceribu, que abrange 
também o município de Cachoeiras de Macacu. Em torno 
da cidade encontram-se ainda muitas quedas-d’agua, rios 
e florestas remanescentes de mata atlântica.

Além dessa configuração, o município de Rio Boni-
to faz parte também do Conleste – Consórcio Intermunici-
pal de Desenvolvimento do Leste Fluminense – que inclui 
ainda: Cachoeiras de Macacu; Casimiro de Abreu; Guapi-
mirim; Itaboraí; Maricá; Magé; Niterói; Nova Friburgo; Sa-
quarema; São Gonçalo; e Silva Jardim. Por estar próximo à 
construção do Complexo Petroquímico do Rio de Janeiro 
– Comperj, o município vem recebendo os impactos des-
se investimento econômico, como o aumento do fluxo de 
pessoas migrando para o município. 

As mudanças que Rio Bonito vem sofrendo quanto 
ao seu lugar na divisão regional do Estado do Rio de Janei-
ro, antes fluminense e agora metropolitana, não alteraram 
o estado da cidadania nesse território. Esta permanece em 
construção, e não obedece às divisões geopolíticas imple-
mentadas pelo poder público.
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A Rede de  
Cidadania Ativa  

de rio bonito

3
A consolidação de uma Rede de movimentos, entidades e 
pessoas sempre foi o propósito do grupo que hoje compõe 
a Rede de Cidadania Ativa. Esta compreende que a luta por 
direitos perpassa pela denúncia de violações, que dever ser 
feita em ações conjuntas. Acredita-se que o saber de cada 
grupo, organização ou pessoa que está atuando de forma 
significativa para a radicalização da democracia, compõe 
os nodos de uma Rede. Assim, composta por nodos, a Re-
de não se dá por conformada com o número de membros, 
mas sente-se contemplada com a troca e possibilidade de 
fortalecimento dos indivíduos e da própria Rede. 

Nesse sentido, é importante reconhecer que a luta 
pela cidadania sempre esteve presente no município, e as 
ações e reflexões sempre estiveram em ebulição. O desa-
fio sempre foi: Como aumentar a potencialidade daquilo 
que já está construído?

Nos últimos anos, a Rede esteve nas ruas na luta por 
educação em parceria com professores e estudantes; da 
população trabalhadora e de forma criativa e propositiva 
no âmbito das artes.

8  |  Cadernos Municipais dos Indicadores de Cidadania – Rio Bonito
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Em busca de uma consolidação da Rede, somou-se 
força em torno da Agenda 21 de Rio Bonito, espaço necessá-
rio e ao mesmo tempo desafiador. Necessário porque a Re-
de tinha necessidade de se conhecer e também de aumentar 
a intensidade naquilo que cada um já fazia; e desafiador por 
propor um olhar para o todo, refletir sobre o território e não 
a luta. Rapidamente a Agenda 21 ganhou visibilidade pela 
proposta, atraindo organizações, entidades e pessoas. Es-
sa primeira experiência possibilitou uma presença maior na 
agenda política e institucional de Rio Bonito.

A partir de então, a Rede foi visibilizada e se colocou 
presente diante das violações de direitos. Esse reconheci-
mento institucional possibilitou uma maior concentração 
de esforços na busca sobre a dinâmica de funcionamento 
do poder público local e a capacidade da Rede de intervir 
nas políticas públicas e influenciar diretamente no modelo 
de desenvolvimento local.

Junto ao reconhecimento e fortalecimento da Agen-
da 21, os movimentos e organizações continuaram suas lu-
tas. Vale lembrar que nos dias 26 e 28 de agosto de 2013, 
as manifestações organizadas por universitários, pararam 
o centro de Rio Bonito. Quanto à questão de transporte e 
mobilizações, o município não ficou ausente das manifes-
tações de junho de 2013. A mobilização do dia 19, em que 
1.500 pessoas se reuniram pelo fim do monopólio empre-
sarial da Rio Ita, e a ocupação da Câmara dos Vereadores 
em junho de 2015 são expressões reais da cidadania em 
ação, ou melhor, da Cidadania Ativa.

A Rede entende a Cidadania Ativa como ampla, o que 
não permite uma forma única ou mesmo uma regra. Rio 
Bonito possui poetas nas esquinas, cantores nas casas e 
compositores em quadra. Na cidade, não há cinema, mas, 
se o problema é tela, há quem invente. Falta teatro, mas, se 
o problema é palco, os artistas vão de lona nas costas para a 
rua, para a praça; ocupam o coreto, ganham o céu, que na 
imaginação alcançam.

De frente para a Serra do Imbé e à margem do rio, mui-
ta coisa acontece e muita gente se movimenta para man-
ter a tradição sem deixar passar os sopros de novidades.E 
a novidade é a Rede de Cidadania Ativa de Rio Bonito. A 
Agenda 21 possibilitou o diálogo, o reconhecimento e a 
confiança, e é nesse contexto que a Rede de Cidadania Ati-
va vem se constituindo. É a expressão de um acúmulo e 
também de uma certeza na ampliação da luta. 

A construção dos mapas de direitos nos permitiu en-
tender aquilo que já falávamos com maior propriedade. 
Essa sinergia é para nós a principal característica da Re-
de de Cidadania Ativa de Rio Bonito, resultado positivo da 
ampliação da luta por direitos nesse território.
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Alguns  
Indicadores que 

revelam o estado  
da Cidadania  

em rio bonito

4
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4.1 - O Direito Social, Econômico  
e Cultural à Educação

Os Mapas da Cidadania do Direito à Educação são mapea-
mentos participativos que  contribuem para revelar o estado 
do Direito à Educação nos municípios da Área de Atuação 
do Incid (AAI). Consistem em mais um instrumento de ava-
liação da efetividade da cidadania nesse território. 

Além de Rio Bonito, as Redes de 

Cidadania Ativa municipais que optaram 

por avaliar como anda o estado do 

Direito à Educação nos seus municípios 

foram: Ni terói, Nova Friburgo, Tanguá, 

Teresópolis e Maricá.

Entendemos o conjunto de 14 municípios da 

AAI, a região do Leste Fluminense, como um 

território de resistências cidadãs. Espaço 

onde surgem possibilidades de sinergias, se 

constroem reflexões coletivas acerca das 

violações de direitos, laços de solidariedade 

e formas compartidas de articulação para 

se avançar nas conquistas pela melhoria dos 

Direitos e na construção de um “território de 

cidadania”. Mais informações sobre esse assunto 

em: “Introdução ao Incid”, disponível para 

consulta em: http://incid.org.br/biblioteca/
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No Sistema de Indicadores Incid é possível avaliar 
o estado do Direito à Educação através das diferentes di-
mensões da Cidadania, considerando que o acesso à edu-
cação escolar e ao conhecimento, sem distinção de raça, 
idade, gênero e local de moradia, é indispensável para o 
fortalecimento da Cidadania.

4	E sses e os demais indicadores que compõem o Sistema de Indicadores - Incid podem ser consultados em: http://incid.org.br/

O Sistema de Indicadores de Cidadania Incid 

expressa uma forma de olhar os dados sob a 

perspectiva de Cidadania Efetiva, avaliando 

o “estado” dos direitos a partir de si tuações 

concretas dos territórios por meio de quatro 

dimensões complementares: a Cidadania Vivida, 

a Cidadania Garantida, a Cidadania Percebida 

e a Cidadania Ativa.

Assim, na dimensão da Cidadania Vivida, os indica-
dores que até agora compõem o Sistema Incid jogam luz 
sobre três situações fundamentais quando pensamos no 
Direito à Educação: as taxas de analfabetismo ainda exis-
tentes em pleno século XXI, a demanda por educação in-
fantil e as taxas de exclusão dos/as jovens das escolas, 
buscando revelar a situação do Direito à Educação na AAI 
com os seguintes indicadores, respectivamente: Situa-
ção do Acesso à Alfabetização, Situação da Demanda por 
Educação Infantil e Situação da Exclusão dos/as Jovens da 
Escola, possibilitando um olhar comparativo entre os 14 
municípios e um olhar mais geral para toda a AAI.4 

Os resultados apontam situações de exclusão e vio-
lações de direitos vivenciadas por toda a população do 
território. Em Rio Bonito, observa-se que 7,9% da popula-
ção com 15 anos ou mais não teve acesso à alfabetização, 
o que corresponde a um dos maiores índices da região, fi-
cando acima da média geral da AAI (4,6%) e do Estado 
do Rio de Janeiro (4,3%). A taxa de crianças de 0 a 6 anos 
que não frequentam creches e pré-escolas é de 80,5% e 
35,4%, respectivamente, o que revela também ser alto o 
índice de crianças que não frequentam a educação infan-
til. Em contraposição, o percentual de jovens de 15 a 17 
anos fora da escola é o menor de toda a AAI, mas ainda as-
sim revela que 7,9% do total de jovens do município não 
estuda. Todos esses indicadores foram construídos com 
base no Censo 2010 do IBGE.

A Lei Federal 13.005, de junho de 2014, que 

aprovou o Plano Nacional de Educação 

(PNE) com vigência por 10 anos, é um 

documento importante para estabelecer 

parâmetros para avaliação do estado do 

Direito à Educação nos municípios. O PNE 

estabelece diretrizes e metas que devem ser 

cumpridas nesse período, prevendo, entre 

outros: - a erradicação do analfabetismo 

absoluto e elevação da taxa de 

alfabetização da população com 15 anos ou 

mais; - a universalização do atendimento 

escolar com metas de ampliação da oferta 

de vagas em todos os segmentos, inclusive 

na educação infantil para atender a 

totalidade das crianças de 4 a 5 anos e, pelo 

menos, 50% das crianças de 0 a 3 anos; - e a 

universalização do atendimento escolar 

para toda a população de 15 a 17 anos. Para 

ter acesso à Lei: http://www2.camara.leg.br/

legin/fed/lei/2014/lei-13005-25-junho-2014-

778970-publicacaooriginal-144468-pl.html

Avaliando o Direito à Educação sob a dimensão da Ci-
dadania Garantida, ou seja, as ações do Estado para garan-
tir o Direito à Educação em toda a AAI, os indicadores até 
agora construídos para o Sistema Incid avaliam os esforços 
do poder público na:

	 Garantia de Investimento na Educação;
	 Garantia da Oferta de Creches; 
	 Garantia de Ambientes de Acesso à Informação; 
	 Garantia da Qualidade na Educação Básica; 
	 Garantia de Qualificação dos Docentes; e 
	 Garantia da Oferta de Educação Técnica e Profissional. 

Em Rio Bonito, os índices do indicador Garantia de 
Investimento na Educação revelam que, em 2011, o muni-
cípio gastou por aluno/a matriculado/a no ensino funda-
mental da rede pública o valor de R$ 3.746,61, o que o faz 
constar como o quinto município que menos investiu re-
cursos por aluno/a na AAI. Mesmo assim o gasto do muni-
cípio por aluno/a do ensino fundamental supera um pouco 
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o investimento realizado no Estado do Rio de Janeiro, que 
gastou R$ 3.713,13 por aluno/a no mesmo ano, e ultrapassa 
o valor mínimo de R$ 1.722,05 estabelecido para o ano pelo 
Ministério da Educação - MEC.

Os dados dos indicadores Garantia de Ambientes de 
Acesso à Informação nas Escolas e Garantia de Qualidade na 
Educação Básica revelam que o município tem um desem-
penho mediano quando comparado aos demais municípios 
da AAI. Avaliando os dados mais recentes,  entre os anos de 
2011 e 2014, observa-se que houve uma queda na taxa de 
alunos/as matriculados/as no ensino fundamental da rede 
pública que frequentam escolas com laboratórios de infor-
mática e biblioteca: em 2011, a taxa era de 74,6% e em 2014 
passou para 69%, o que significa que 31% dos 10.555 alunos/
as do ensino fundamental da rede pública não têm acesso a 
esses ambientes de informação. Ainda assim o percentual 
está acima da média da AAI, que foi de 60,7%. 

Já com relação aos dados do Índice de Desenvolvimen-
to da Educação Básica (Ideb), que permitem avaliar a Garan-
tia de Qualidade na Educação Básica, observa-se que houve 
um pequeno aumento no índice do município entre 2011 e 
2013. No período, nos anos iniciais do ensino fundamental, 
o índice do município passou de 4,7 para 4,8; nos anos finais 
do ensino fundamental, o índice foi de 3,6 para 3,8. Em am-
bos os casos, no ano de 2013, os índices do município ficaram 
um pouco abaixo dos do Estado do Rio de Janeiro, com 4,9 
nos anos iniciais e 3,9 nos anos finais do ensino fundamental.

Os dados do indicador Garantia de Qualificação dos 
Docentes revelam que a cidade de Rio Bonito possui um 
dos piores percentuais quando se avalia o número de pro-
fessores/as que estão lecionando em escolas públicas, mas 
que ainda não garantiram a formação no ensino superior, 
levando-o a ocupar a terceira pior posição da AAI. Obser-
va-se contudo que houve uma significativa melhora da 
taxa do município nos últimos anos: conforme os dados 
oficiais, em 2010, 67,3% dos/das professores/as do ensino 
fundamental da rede pública não tinham ensino superior 
completo; em 2014, 43,2% dos/as professores/as ainda não 
haviam tido a possibilidade de concluir a graduação. 

Analisando o segmento da Educação Infantil, os da-
dos do indicador Garantia da Oferta de Creches revelam que 
no município há um número muito maior de creches públi-
cas em comparação com a quantidade de creches privadas 
existentes: a rede pública cobre 86% da oferta de creches no 
município. Todavia, há ainda uma grande demanda poten-
cial por esse serviço público, como já visto no indicador que 
avalia a Situação da Demanda por Educação Infantil.

Quando analisamos os dados do indicador Garantia 
de Oferta de Educação Técnica e Profissional, observamos 
que Rio Bonito se destaca por haver praticamente um equi-
líbrio no número de matrículas existentes na rede pública e 
na rede privada de ensino. Esse dado permite inferir que há 
ainda demanda pela expansão da oferta do ensino técnico e 
profissionalizante na rede pública do município. 

O PNE também dispõe sobre as metas 
para a qualidade da educação básica 
estabelecendo médias nacionais para, o 
Ideb; prevê, no prazo de vigência de 1 ano 
da Lei, a execução da política nacional de 
formação dos/as profissionais da educação, 
assegurando que todos/as professores/
as da educação básica tenham formação 
específica de nível superior; e determina 
igualmente metas para a expansão das 
matrículas de educação de jovens e adultos, 
no ensino médio e no ensino fundamental, na 
forma integrada à educação profissional. 

Na dimensão da Cidadania Percebida, os dados trazem 
informações sobre a percepção dos/as cidadãos/as de cada 
um dos municípios da AAI sobre o acesso, a inclusão e as desi-
gualdades no direito à educação a partir dos indicadores Direi-
to à Educação: Percepção sobre o Direito à Educação; Direito 
à Educação: Percepção sobre Inclusão na Educação; Direito à 
Educação: Percepção sobre Diferença e Educação.

Analisando comparativamente os dados, é possível 
observar que, no ano de 2012, em Rio Bonito, 55,4% das 
pessoas entrevistadas consideraram que os serviços de 
educação atendiam adequadamente as suas necessidades 
e as de sua família, um dos percentuais mais altos da re-
gião, inclusive acima da média da AAI, que foi de 41,2%. 
Com relação ao índice de Percepção sobre a Inclusão na 
Educação, 53,5% avaliaram que outras pessoas da cidade 
têm acesso adequado aos serviços de educação, percen-
tual que supera a média da região, que foi de 49,9%. De 
modo complementar, o indicador que traz dados da per-
cepção das pessoas sobre diferença e educação revela que 
o município, em comparação com os demais da AAI, apre-
senta um dos maiores percentuais (36,2%) de pessoas que 
avaliaram que os serviços de educação existentes no mu-
nicípio as atendem e atendem aos/às outros/as.

O olhar para a participação cidadã pelo Direito à Edu-
cação no município, analisada através da dimensão da Cida-
dania Ativa, revela que, em 2014, não havia nenhum registro 
de espaços de cidadania que atuam na luta pelo Direito à 
Educação no município. Os dados para construir o percen-
tual de espaços de participação cidadã na luta pelo Direito à 
Educação são construídos a partir dos cadastros realizados 
no Banco de Dados de Espaços e Ações Cidadãs do Incid. 
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O mapa da cidadania do direito à educação  
de Rio Bonito

O Censo Escolar é um levantamento de dados 

estatísticos educacionais de âmbito nacional 

realizado todos os anos. Ele é feito pelo INEP 

a partir de dados fornecidos pelas secretarias 

estaduais e municipais de educação e com a 

participação das escolas públicas e privadas do 

país. Os dados usados para elaboração do Mapa 

da Cidadania do Direito à Educação, utilizados 

para análise nesta publicação, correspondem 

ao levantamento realizado no ano de 2013 

divulgado no Censo Escolar de 2014. O Censo 

Escolar pode ser consultado em: http://portal.

inep.gov.br/basica-censo

Cidadania Ativa que contribuem para avaliar o estado do 
Direito à Educação e apoiar a luta pela melhoria das condi-
ções na Educação.

A elaboração do Mapa da Cidadania do Direito à Edu-
cação tem o objetivo de comprovar as violações de direito 
que a Rede de Cidadania Ativa de Rio Bonito percebe que 
há no cotidiano das escolas, num contexto em que obser-
va grande descaso dos poderes públicos (nas esferas esta-
dual e municipal).

Os Mapas da Cidadania, como parte do Sistema 

de Indicadores de Cidadania Incid expressam 

uma forma de olhar os dados sob a perspectiva 

de Cidadania Efetiva, avaliando o “estado” da 

democracia e sua sustentabilidade a partir 

de si tuações concretas dos territórios por 

meio de quatro dimensões complementares: a 

Cidadania Vivida, a Cidadania Garantida, a 

Cidadania Percebida e a Cidadania Ativa.

Para fomentar o trabalho das Redes de Cidadania Ati-
va Municipais, os Mapas da Cidadania do Direito à Educa-
ção foram construídos com base no levantamento de dados 
do Censo Escolar 2014 realizado pelo Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira – Inep. 
Como ponto de partida das discussões, foi efetuados o ge-
orreferenciamento das escolas públicas dos municípios 
nos três segmentos da Educação Básica e a apresentação 
dos dados dos indicadores: Direito à Educação: Garantia 
da Qualidade na Educação Básica e Garantia de Ambientes 
de Acesso à Informação na Escola.

O intuito foi, por um lado, utilizando as ferramentas 
do Incid, partir de uma reflexão que desse visibilidade e 
promovesse um debate sobre o Direito à Educação em ní-
vel intramunicipal a partir da dimensão da Cidadania Ga-
rantida, que permite avaliar os esforços do poder público 
para garantia desse direito. Por outro lado, buscou-se, de 
modo participativo, agregar informações relevantes para a 

A Rede de Cidadania Ativa de Rio Bonito 
realizou um encontro para construção 
do Mapa da Cidadania do Direito à 

Educação, que mobilizou quatro pessoas 
no mês de fevereiro de 2015. 

Para além disso, o Mapa também revela as ações que 
têm sido desenvolvidas em algumas escolas para garan-
tir a educação na perspectiva da formação integral, contri-
buindo para dar visibilidade à luta pela garantia do direito 
à educação, que não somente assegura a instrução e aqui-
sição de conhecimentos cognitivos, mas que também con-
tribui para o desenvolvimento de habilidades relacionais, 
artísticas, corporais e outras dos/as estudantes.

“A escola deve ser um espaço que alimente a vocação da 
criança e não apenas o processo de formação que se propõe 
ser de qualificação, especialização. Quem não quiser ser um 
engenheiro e sim um esportista? A escola deve ser um es-
paço que proporcione esse tipo de reflexão e aprendizagem 
para as/os alunos.” (Grupos de diálogos/ Rede de Cidadania 
Ativa de Rio Bonito, 2015)

O Mapa da Cidadania do Direito à Educação de Rio Bo-
nito contém, assim, dados da dimensão da Cidadania Ga-
rantida, que permitem avaliar os esforços do poder público 
para garantia do Direito à Educação, qualificados com a per-
cepção dos/as integrantes da Rede de Cidadania Ativa, que 
correspondem à dimensão da Cidadania Percebida. Como 
parte de um olhar para a dimensão da Cidadania Garantida, 
as/os integrantes da Rede consideraram relevante sinalizar 
as escolas que fazem parte da rede privada de ensino, pois 
estas atendem a uma demanda que não é suprida pela rede 
pública. O Mapa traz também informações sobre a localiza-
ção e distribuição dos estabelecimentos de educação, que 
conformam a dimensão da Cidadania Garantida. 

De modo complementar, também foram levantados 
dados para qualificar ainda mais o olhar para a dimensão 
da Cidadania Garantida. Esses dados poderão ser visuali-
zados na versão digital dos Mapas da Cidadania, a partir da 
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plataforma disponível para ser acessada no site do Projeto 
Incid. Eles aparecem aqui em forma de tabelas e gráficos 
para possibilitar a avaliação da efetividade ou violação da 
garantia do Direito à Educação no município. 

Um dos dados que complementa a 

versão digital do Mapa da Cidadania 

do Direito à Educação de Rio Bonito, 

como desdobramento da discussão sobre 

o indicador Garantia de Ambientes 

de Acesso à Informação na Escola, são 

informações sobre a existência ou não 

de biblioteca e sala de informática nas 

unidades escolares. Ainda na perspectiva de 

avaliar a garantia do Direito à Educação, 

dimensão da Cidadania Garantida, é 

possível verificar em quais escolas da rede 

pública de ensino há oferta de ensino 

técnico-profissionalizante. Já como forma 

de dar visibilidade às escolas públicas em 

que são executados programas de formação 

integral dos/as alunos/as, há também a 

possibilidade de verificar em quais escolas 

são desenvovidos os programas Mais 

Cultura nas Escolas e Segundo Tempo.

Cidadania Garantida

A Rede de Cidadania Ativa de Rio Bonito, ao analisar a lo-
calização e distribuição das escolas, avaliou que o Mapa da 
Cidadania do Direito à Educação dá visibilidade à concentra-
ção de escolas no centro da cidade e um menor número de 
escolas distribuídas nas áreas rurais do município, o que re-
vela uma política de centralização dos serviços de educação.

A rede particular é identificada por suprir a carência 
deixada pela rede pública, no que se refere à quantidade 
de vagas e qualidade de ensino. Há carência principalmen-
te no primeiro segmento do ensino fundamental, onde, co-
mo pode ser visualizado no Mapa, só existe a EM Maurício 
Koper no centro da cidade. Do total de escolas em ativida-

de na cidade, 10 são escolas da rede privada, o que corres-
ponde a 16% das unidades escolares existentes.

Para os/as integrantes da Rede de Cidadania Ativa de 
Rio Bonito, os dados do Mapa do Direito à Educação reve-
lam que há pouca oferta de escolas no ensino médio da re-
de pública, segmento de ensino que compete ao Governo 
do Estado garantir para a população. Os dados do Censo 
Escolar 2014 revelam a existência de sete escolas públicas 
de ensino médio, sendo seis estaduais e uma municipal, 
para atender 4.611 jovens com idade entre 15 e 19 anos que 
residem no município, conforme o Censo de 2010 do IBGE. 
Dessas, duas escolas de ensino médio estão localizadas na 
área rural: uma no 2o Distrito de Boa Esperança (CE Bernar-
dino da Costa Lopes) e uma no 3o Distrito de Basílio (CE An-
tônio Lopes de Campos Filho).

Como forma de possibilitar uma avaliação da forma-
ção garantida para os/as jovens do município também fo-
ram identificadas as escolas que ofertam o ensino técnico e 
profissional. Segundo os dados levantados, passíveis de vi-
sualização na versão digital do Mapa do Direito à Educação, 
em apenas duas escolas da rede pública há possibilidade de 
realizar a formação no ensino técnico-profissionalizante. 

Outro dado possível de ser consultado para avaliar os 
esforços do poder público para garantir o Direito à Educa-
ção, e que surgiu a partir da discussão sobre o indicador 
Garantia de Ambientes de Acesso à Informação na Esco-
la, é a existência ou não de biblioteca e sala de informática 
nas unidades escolares da rede pública de ensino. Confor-
me o gráfico que pode ser visualizado abaixo, da totalida-
de de escolas públicas do município, em 49% há garantia 
de ambientes de acesso à informação na escola, isto é, é 
garantido acesso ou a biblioteca ou a sala de informática.

Fonte: Inep/ Censo Escolar, 2014

Direito à Educação: Garantia de Formação no Ensino Técnico  
e Profissionalizante
Taxa de escolas que ofertam ensino técnico e profissional em Rio Bonito

3% Escolas públicas que ofertam 

cursos profissionalizantes e formação 

técnico-profissionalizante

97% Escolas públicas que não 

ofertam cursos profissionalizantes  

e ensino técnico-profissionalizante.
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Essas escolas asseguram que 69% dos alunos/as do en-
sino fundamental tenham acesso a esses ambientes de in-
formação na escola. Os outros 31%, isto é, 3.299 estudantes, 
não têm esse direito garantido. Considerando apenas o uni-
verso de alunos/as do ensino fundamental sem acesso à bi-
bliotecas e salas de informática, temos os seguintes dados:

Unidade  
Geográfica

Quantidade de 
Escolas Públicas com 
Ensino Fundamental

Matriculas em 
escolas SEM lab.
de Informática e 

Biblioteca

Total de matriculas 
em escolas

Percentual de 
matriculas em 

escola SEM lab. 
de Informática e 

Biblioteca

Rio Bonito 44 2091 4583 46%

Basílio 3 526 646 25%

Bela Vista 1 0 350 0%

Boa Esperança 3 242 242 12%

Boqueirão 2 0 236 0%

Bracana 2 36 36 2%

Cachoeira dos Bagres 1 19 19 1%

Catimbau Grande 1 18 18 1%

Catimbau Pequeno 1 131 236 6%

Centro 5 105 1065 5%

Chavão 1 40 40 2%

Colina da Primavera 1 32 32 2%

Conj. Monteiro Lobato 1 112 112 5%

Ipê 1 0 13 0%

Jacuba 1 97 97 5%

Lavras 1 81 81 4%

Mangueira 1 92 92 4%

Mata 1 19 19 1%

Mineiros 1 49 49 2%

Nova Cidade 1 217 217 10%

Parque das Acácias 1 10 10 0%

Praça Cruzeiro 3 0 1691 0%

Fonte: Inep/ Censo Escolar

Direito à Educação: Garantia de Ambientes de Acesso  
à Informação na Escola
Taxa de escolas públicas com biblioteca e sala de informática

51% Escolas públicas 
com biblioteca e sala  
de informática

49% Escolas públicas 
sem biblioteca e sala  
de informática
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Unidade  
Geográfica

Quantidade de 
Escolas Públicas com 
Ensino Fundamental

Matriculas em 
escolas SEM lab.
de Informática e 

Biblioteca

Total de matriculas 
em escolas

Percentual de 
matriculas em 

escola SEM lab. 
de Informática e 

Biblioteca

Prainha 2 89 89 4%

Rio do Ouro 1 0 267 0%

Rio Seco 1 0 151 0%

S. Judas Tadeu 1 0 532 0%

Sambê 2 0 116 0%

Serra do Sambê 1 79 79 4%

Tomascar 1 14 14 1%

Vertentes 1 83 83 4%

Viçosa 1 0 92 0%

Fonte: Censo Escolar 2014

De acordo com os dados, nos bairros do Basílio (25%), 
Boa Esperança (12%) e Nova Cidade (10%) concentra-se o 
maior percentual de alunos/as sem acesso a esses ambien-
tes de informação.

Finalmente, o Mapa da Cidadania do Direito à Educa-
ção, na dimensão da Cidadania Garantida, apresenta infor-
mações sobre as escolas públicas em que são desenvolvidas 
ações do poder público que visam assegurar a formação in-
tegral dos/as alunos/as, como os programas Mais Educação: 
Mais Cultura nas Escolas e Segundo Tempo, todos executa-
dos por meio de convênios com o Governo Federal. O intui-
to da Rede de Cidadania Ativa de Rio Bonito é fortalecer a 
luta pela expansão da educação integral no município.

De acordo com o Decreto no 7.083, de 2010, O 

Programa Mais Educação tem por finalidade 

contribuir para a melhoria da aprendizagem 

por meio da ampliação do tempo de 

permanência de crianças, adolescentes e 

jovens matriculados em escola pública, 

mediante oferta de educação básica em 

tempo integral, ampliando a jornada escolar 

diária será, com o desenvolvimento das 

atividades de acompanhamento pedagógico, 

experimentação e investigação científica, 

cultura e artes, esporte e lazer, cultura 

digi tal, educação econômica, comunicação 

e uso de mídias, meio ambiente, direi tos 

humanos, práticas de prevenção aos agravos à 

saúde, promoção da saúde e da alimentação 

saudável, entre outras atividades.

De acordo com os dados disponibilizados, existem 
sete escolas municipais em Rio Bonito em que são desen-
volvidos alguns desses convênios. Conforme consulta no 
site do Ministério dos Esportes, até o mês de abril de 2016, 
estará em vigência um convênio com a Prefeitura Muni-
cipal de Rio Bonito que assegura o desenvolvimento do 
Programa Segundo Tempo. Esse convênio garante o de-
senvolvimento do Programa em seis escolas municipais, 
envolvendo 1.050 alunos/as.

O Programa Segundo Tempo é um programa 
do Governo Federal que tem por objetivo 
democratizar o acesso à prática e à cultura do Esporte de forma a promover 
o desenvolvimento integral de crianças, 
adolescentes e jovens, como fator de formação 
da cidadania e melhoria da qualidade de vida. 
É caracterizado pela composição de um grupo 
de 100 crianças, adolescentes e jovens, que sob 
orientação de profissionais (um coordenador 
de núcleo e um moni tor) desenvolvem 
atividades esportivas e complementares. Mais 
informações disponíveis em: http://portal.
esporte.gov.br/snee/segundotempo/
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Com relação ao Programa Mais Cultura nas Escolas, 
os dados disponibilizados pelo Ministério da Cultura infor-
mam que, em 2014, dos 5 mil projetos aprovados para exe-
cução, um projeto está em vigência no centro do município 
de Rio Bonito, na Escola Municipal Professora Maria Lydia.

O Programa Mais Cultura Nas Escolas consiste 

em uma iniciativa interministerial firmada 

entre os Ministérios da Cultura (MINC) e 

da Educação (MEC), que tem por finalidade 

fomentar ações que promovam o encontro 

entre o projeto pedagógico de escolas 

públicas contempladas com os Programas 

Mais Educação e Ensino Médio Inovador e 

experiências culturais e artísticas em curso 

nas comunidades locais. (Brasil, 2013) A partir dos dados obtidos, avalia-se que há o de-
senvolvimento de programas de formação integral dos/as 
estudantes em 13,3% das escolas públicas do município, 
conforme a listagem abaixo:

Direito à Educação: Escolas públicas onde há programas do Mais Educação (Mais Cultura e Segundo Tempo)

Escola Rede Dependência 
Administrativa

Localização Situação de 
Funcionamento

Taxa de 
Matrículas

1 CM Dr. Kingston 
Guimarães de S. Motta Pública Municipal Rural Em Atividade 693*

2 EM Albino Thomaz  
de Souza Filho Pública Municipal Urbana Em Atividade 132

3 EM Raulbino Pereira  
de Mesquita Pública Municipal Urbana Em Atividade 518

4 Colégio Municipal 
Mauricio Kopke Pública Municipal Urbana Em Atividade 472*

5 Escola Municipalizada 
Professor Santos Loureiro Pública Municipal Rural Em Atividade 94

6 Escola Municipal 
Professora Maria Lydia Pública Municipal Urbana Em Atividade 429

7 EM Rômulo Tude
Pública Municipal Urbana Em Atividade 229

Total de escolas públicas  
do município: 60 1.402

Fontes: Ministério do Esporte; Ministério da Cultura; Inep - Censo Escolar 2014. Consulta em: 19 de agosto de 2015.
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4.2 - Direito social e econômico  
e o direito coletivo à cultura

Faz parte da Cultura o conjunto de conhecimentos, cos-
tumes, ideias, comportamentos, símbolos, manifestações 
artísticas e técnicas, crenças e práticas sociais que são pas-
sados de geração em geração pelos seres humanos em so-
ciedade. Ela inclui, contudo, elementos com práticas e 
subjetividades específicas.

A política cultural, nesse sentido, deve considerar o 
princípio do pluralismo cultural e ser capaz de facilitar a par-
ticipação popular na concepção e gestão de suas políticas. 
O Direito à Cultura representa o respeito à memória coleti-
va, o respeito à universalidade e, ao mesmo tempo, às es-
pecificidades que determinados grupos possuem e que são 
condições necessárias para sua reprodução cultural e social. 
Democratizar a cultura é dar condições a todos e todas, in-
dependentemente de sua condição social, etnia, deficiência, 
gênero, faixa etária, domicílio ou ocupação, de acessar bens 
e serviços culturais com igualdade de oportunidades.

Os documentos, as obras de arte, as técnicas, os sí tios arqueológicos, os bens naturais e e os produzidos pela humanidade, materiais ou imateriais de valores histórico, artístico e/ou cultural, etc.., com suas possibilidades de expressões ilimi tadas, são bens comuns e colocam o Direi to à Cultura entre os Direi tos Coletivos. As manifestações culturais são produzidas coletivamente, resultam da interação e da criatividade humana, que só fazem sentido se forem desenvolvidas e apropriadas coletivamente. Já o acesso ao consumo cultural e a todas as formas que auxiliam na formação profissional e técnica artística, na produção e na reprodução cultural são parte dos Direi tos Econômicos, Sociais e Culturais. O Direi to à Cultura, assim considerado, diz respei to ao acesso às expressões artísticas e culturais e deve se dar de forma iguali tária a todos e todas sem privilégios.

Cidadania Percebida

No Mapa da Cidadania do Direito à Educação é possível 
perceber que há muito menos estabelecimentos de ensi-
no público nas áreas rurais do município, especificamente 
os estabelecimentos da rede estadual, o que afeta direta-
mente a garantia do direito à educação dos/as jovens que 
residem na área rural. Esses/as jovens precisam se deslo-
car cotidianamente para o centro da cidade para dar conti-
nuidade à formação no ensino médio. Esses dados revelam 
as desigualdades vivenciadas no município, evidenciando 
que há mais facilidade de acesso ao Direito à Educação pa-
ra as pessoas que residem nos centros urbanos do que para 
as que moram nas regiões rurais.
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Os Mapas da Cidadania do Direito à Cultura, produ-
zidos pela Rede de Cidadania Ativa de Rio Bonito, buscam 
dar visibilidade aos valores, patrimônios, expressões, 
equipamentos e espaços culturais.

A cultura é o reflexo do modo de vida de uma socie-
dade, é a identidade de um povo. É pela cultura que se de-
finem os modos de agir e pensar coletivamente enquanto 
um grupo social.

Um processo de desenvolvimento sustentável, em que 
as estruturas tradicionais sejam conservadas, valorizadas e 
contempladas em seu projeto, representa um enorme desa-
fio posto aos/às gestores/as públicos /as e à Cidadania Ativa 
de forma a garantir que sejam valorizadas como referência de 
uma diversidade criativa e cultural, como referência e iden-
tidade àquelas/es que vivem e constroem o território em sua 
vida cotidiana assim como o diálogo entre o tradicional e o 
novo, valorizando também as formas de expressão cultural 
que surgem com as novas gerações.

Os aspectos legais que garantem a proteção e manu-
tenção de documentos, obras, monumentos, paisagens 
naturais, sítios arqueológicos e bens de valores histórico, 
artístico e cultural que devem ser garantidos pela União, 
pelos Estados, pelo Distrito Federal e pelos municípios e 
o esforço que cada unidade da federação implementa, fa-
la da Cidadania Garantida, precisam também ser contem-
plados nessa análise.

Os Direitos Culturais, no Brasil encontram-se norma-
tizados na Constituição Federal de 1988, que reconhece que 
todas/os as/os cidadãs/ãos brasileiras/os devem ter o efeti-
vo exercício dos direitos culturais, o acesso às fontes da cul-
tura nacional e a liberdade das manifestações culturais.5 É 
papel estatal financiar atividades culturais que garantam a 
preservação da diversidade das manifestações culturais.

As políticas de efetivação do direito de acesso à cul-
tura se deram, principalmente, pela Constituição Federal,  
pela Lei Rouanet,6 pelo Programa Nacional de Cultura e pe-
lo Sistema Nacional de Informações e Indicadores Cultu-
rais, que representam marcos significativos na trajetória 
das políticas relativas à cultura no Brasil.

5	 “Art. 215. O Estado garantirá a todos o pleno exercício dos direitos culturais e acesso às fontes da cultura nacional, e apoiará e incentivará a valorização e a difusão das mani-
festações culturais.§ 1.º O Estado protegerá as manifestações das culturas populares, indígenas e afro-brasileiras, e das de outros grupos participantes do processo civilizatório 
nacional. § 2.º A lei disporá sobre a fixação de datas comemorativas de alta significação para os diferentes segmentos étnicos nacionais.”

6	 A Lei 8.313 de 23 de dezembro de 1991, conhecida como a Lei de Incentivo à Cultura ou Lei Rouanet, implementou o  Programa Nacional de Apoio à Cultura (Pronac) cuja finali-
dade é estimular “a produção, a distribuição e o acesso aos produtos culturais, proteger e conservar o patrimônio histórico e artístico e promover a difusão da cultura brasileira e 
a diversidade regional, entre outras funções”. O Programa estabeleceu os seguintes mecanismos de apoio: Fundos de Investimento Cultural e Artístico (Ficart), Incentivo Fiscal e 
Fundo Nacional da Cultura (FNC). O primeiro consiste na comunhão de recursos destinados à aplicação em projetos culturais e artísticos, de cunho comercial, com participação 
dos investidores nos eventuais lucros, mas, até o momento, não foi implementado.(Ministério da Cultura.  Pronatec: http://www.cultura.gov.br/programa-nacional-de-apoio-a-
cultura-pronac- Texto atualizado em 03/07/2014 e acessado em 21/08/2015.)

O Plano Nacional de Cultura (PNC) possui a 

finalidade de planejamento e implementação 

de polí ticas públicas  voltadas à proteção 

e promoção da diversidade cultural 

brasileira. Entre seus objetivos estão  “o 

fortalecimento insti tucional e definição de 

polí ticas públicas que assegurem o direi to 

consti tucional à cultura; a proteção e 

promoção do patrimônio e da diversidade 

étnica, artística e cultural; a ampliação do 

acesso à produção e fruição da cultura em 

todo o terri tório; a inserção da cultura 

em modelos sustentáveis de desenvolvimento 

socioeconômico e o estabelecimento de um 

sistema público e participativo de gestão, 

acompanhamento e avaliação das polí ticas 

culturais.” (BRASIL, Plano Nacional de Cultura. 

http://www.cultura.gov.br/plano-nacional-de-

cultura-pnc- Acesso em 30/05/2015)

O Sistema Nacional de Informações 

e Indicadores Culturais (SNIIC) é uma 

plataforma que visa oferecer informações 

aos agentes culturais e à sociedade como 

um todo através do cadastro e consulta 

de informações culturais atualizadas. O 

SNIIC permi te coleta, sistematização e 

interpretação de dados e oferece também 

metodologias e parâmetros à mensuração 

da atividade do campo cultural e das 

necessidades sociais por cultura. Dessa 

forma, pretende ajudar na formulação, no 

moni toramento,  na gestão e avaliação 

das polí ticas públicas de cultura e das 

polí ticas culturais do Plano Nacional de 

Cultura. O SIIC está em fase de implementação. 

(BRASIL ,Sistema Nacional de Cultura. http://

www.cultura.gov.br/sistema-nacional-de-

informacoes-e-indicadores-culturais-sniic-) 

Acesso em 30/05/2015)
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O Plano Nacional de Cultura - PNC conta com a par-
ticipação dos Poderes Executivo Federal e Legislativo e da 
sociedade civil. Este tem como meta o fomento de 15 mil 
Pontos de Cultura até 2020. Atualmente, isso representaria 
1.750 novos Pontos de Cultura por ano até 2020.

A Cidadania Ativa de Rio Bonito participou da cons-
trução do Mapa da Cidadania do Direito à Cultura de Rio 
Bonito, que contém 41 manifestações culturais. Destas, fo-
ram identificados:

	 16 Patrimônios Culturais Materiais,
	 01 Patrimônios Culturais Imateriais,
	 07 Expressões Culturais e  
	 17 Equipamentos Culturais.  

Entre os bens do Patrimônio Material de Rio Bonito, 
temos elementos relacionados à presença histórica católi-
ca no município, como a Capela do Santíssimo Sacramen-
to, a Capela Sant’Ana do Basílio, a Igreja Nossa Senhora da 
Conceição de Boa Esperança e a Igreja Nossa Senhora da 
Conceição de Rio Bonito.

Na Capela do Santíssimo Sacramento, que fica próxi-
ma à Igreja de Nossa Senhora da Conceição de Rio Bonito, 
ocorre o Movimento de Adoração Perpétua. Nessa capela, a 
qualquer momento, o fiel pode se dirigir até lá e ser recebi-
do por um guardião orador voluntário que fica de plantão.

Os imóveis onde funcionam a Loja Maçônica Guana-
bara e as unidades escolares: Colégio Estadual Barão do Rio 
Branco, o Colégio Rio Bonito e a Escola Municipal Rio dos 
Índios (já descaracterizada, pois foi cedida ao CBMerj que 
“reformou” o prédio) são prédios antigos clássicos de im-
portância arquitetônica para Rio Bonito. Assim como a Casa 
de Dona Alcídia, que possui estilo colonial. A casa abrigou a 
Princesa Isabel e o seu marido, o Conde D´Eu, quando eles 
estiveram em Rio Bonito, em 12 de julho de 1868. A Casa de 
Dona Alcídia é o único prédio remanescente do antigo con-
junto arquitetônico que formava a vila de Boa Esperança no 
século XIX e representa o período áureo do ciclo cafeeiro 
da região. Ela serviu de palco para vários acontecimentos 
marcantes da história de Boa Esperança e de Rio Bonito. Ali, 
aconteceram as principais reuniões que culminaram com a 
emancipação política e administrativa de Rio Bonito.

O Patrimônio Cultural Material é algo 
concreto (bem móvel ou imóvel) que 
possui valor cultural. Ele pode ser de 
natureza arqueológica, paisagística e 
etnográfica; histórica; belas-artes; e das 
artes aplicadas.

Exemplos: núcleos urbanos, coleções, sí tios 
(arqueológicos e paisagísticos) e acervos 
(museológicos, documentais, bibliográficos, 
arquivísticos, videográficos, fotográficos 
e cinematográficos).

Efetuar um mapeamento participativo relativo ao 
direito à cultura que dê visibilidade à localização dos es-
paços de cultura nos municípios e, ao mesmo tempo, visi-
bilize as carências e desigualdades do acesso à cultura é o 
objetivo geral da proposta dos Mapas de Cultura. Especial-
mente, o Mapa da Cidadania do Direito à Cultura de Rio 
Bonito pretende ajudar não apenas no resgate à memória 
do município, mas também na visibilidade das manifesta-
ções culturais, dando reconhecimento aos artistas e ativis-
tas culturais atuantes no município.

O Ponto de Cultura é uma ação do Programa 
Cultura Viva do Ministério da Cultura-
MinC que, desde 2007, apoia iniciativas 
culturais bem-sucedidas da sociedade civil. 
Eles interagem com programas sociais do 
governo e de outros ministérios. Como 
entidade ou coletivo cultural, eles possuem 
certificado do Ministério da Cultura e têm 
o poder de penetrar nos territórios, nas 
comunidades em setores vulneráveis e médios 
( juventude urbana, periférica, universitária, 
jovens artistas, etc.), capazes de partir da 
Cultura e desenvolver uma disputa simbólica 
e econômica com novos arranjos produtivos, 
fazendo da cultura uma alternativa de vida, 
de trabalho e inserção social.
Nesse processo, fazem parte os Pontos 
de Cultura voltados para articulação, 
acompanhamento, capacitação, troca de 
experiências e ações conjuntas de atividades 
culturais em parceria com as redes regionais, 
identitárias e temáticas de Pontos de 
Cultura e com governos locais, fundamentais 
para a eficácia das políticas culturais.
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A Praça Fonseca Portela,7 presente no Mapa como Pa-
trimônio Material, comporta o chafariz tido como uma re-
líquia doada ao município pelo Imperador Dom Pedro II. 
Da mesma forma, as Ruínas da Estação Férrea, as Ruínas 
da Usina Hidrelétrica e as Ruínas da Pousada Relicário são 
destaque entre os patrimônios materiais de Rio Bonito, 
pois refletem um passado que data do século XIX.  

Estão inseridos no Mapa como Patrimônio Cultural 
Material os Cemitérios de Boa Esperança e o Jardim das 
Acácias, pois os participantes da Cidadania Ativa de Rio 
Bonito entendem que neles se encontram os jazigos per-
pétuos das famílias “tradicionais” locais, como os Fonseca 
Portela, os Morais e os Antunes.

A Biquinha da Bela Vista possui registros nos arqui-
vos da cidade que a sinalizam como sendo anterior ao ano 
de 1917. Com água cristalina, atualmente, ela é procurada 
por turistas como cenário fotográfico, além de abastecer, 
francamente, com água mineral, significantiva parte da 
população, que a utiliza, principalmente no verão e, ago-
ra, com o advento da crise hídrica.

Como parte do Patrimônio Cultural Imaterial de Rio 
Bonito, o Terreiro de Umbanda de  Anísio Alves de Araújo, 
ou Militão, se encontra localizado na Serra do Sambê, situa-
do próximo a uma cachoeira.

alguma unidade escolar: a Biblioteca da Escola Municipal En-
sino Supletivo; Biblioteca e Espaço Cultural do Colégio Es-
tadual Barão do Rio Branco; Biblioteca e Espaço Cultural do 
Colégio Rio Bonito; Biblioteca e Teatro do Colégio Cenecis-
ta Monsenhor Antônio de Souza Gens e a Biblioteca e Espaço 
Cultural do Colégio Desembargador José Augusto Coelho de 
Rocha Júnior. Esta última encontra-se no bairro de Bela Vista, 
e todas as demais estão no Centro do Município.

A Academia Boa Forma Dança é uma escola de dança 
que também realiza atividades culturais no município. Já 
a Casa da Amizade é uma ONG direcionada para idosos que 
também desenvolve atividades culturais.

O Centro Cultural Bernardino Lopes, a Casa do Educa-
dor, o Espaço Municipal de Cultura e a Pinacoteca Munici-
pal Antônio Benevides Filho são espaços da administração 
pública identificados pela Cidadania Ativa de Rio Bonito e, 
por isso, são referências na dimensão da Cidadania Garan-
tida, sendo mais detalhados a seguir.

Como parte também dos espaços culturais de Rio Bo-
nito, encontram-se áreas de entretenimento e lazer, como 
o Green Park, e de preservação ambiental como o Parque 
da Caixa-d’ Água.8 Esses espaços são utilizados por grupos 
culturais de Rio Bonito para a realização de eventos, assim 
como o Mercado Municipal da Rua Zenir Esteves, no Cen-
tro do município.

Patrimônio Cultural Imaterial

O Patrimônio Cultural Imaterial está 

relacionado aos saberes, às habilidades, às crenças, 

às práticas e ao modo de ser de pessoas e grupos.

Exemplos: conhecimentos típicos de 

determinadas comunidades; ri tuais e festas 

religiosas; manifestações li terárias, musicais, 

plásticas, cênicas e lúdicas; espaços de 

reprodução de práticas culturais, como feiras, 

santuários, praças etc.

Compondo uma parte substantiva dos espaços ou equi-
pamentos culturais, as bibliotecas ganham destaque em Rio 
Bonito. À exceção da Biblioteca Municipal Celso Peçanha, 
todas as outras cinco identificadas no Mapa fazem parte de 

7	N a Praça Fonseca Portela também ocorrem eventos culturais como os concursos de bandas e fanfarras O “Concurso de Bandas e Fanfarras” está em sua 4a edição e foi orga-
nizado pelas Secretarias Municipais de Cultura e Educação conjuntamente em agosto de 2015.

8	 Localização: descendo a  “rua dos bancos” (Rua Paes C. Branco), cruzando  a linha férrea até chegar à Rua Júlia Cortines e, mais à frente, passando pelo Rio Bonito se alcança 
o Bairro Caixa-d’ Água. O Parque da Caixa-d’ Água fica a uns quinhentos metros da Praça Fonseca Portela, que fica no Centro da cidade. (Parque da Caixa-d’ Água http://www.
riobonito.rj.gov.br/prefeitura/index.php?option=com_content&view=article&id=5363&Itemid=165)

Espaço Cultural / Equipamento Cultural

Espaço Cultural ou Equipamento Cultural 

é um local onde ocorrem trocas e 

disseminações da cultura. Nele, os cidadãos 

e cidadãs podem ter acesso a bens e serviços 

culturais. Exemplos: museu, teatro, sala de 

espetáculo, arquivo público, centro de 

documentação, cinema e centro cultural.
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Como Instituição de Utilidade Pública, a Sociedade 
Musical e Dramática Rio-bonitense9 é um espaço cultural 
que se dedica à preservação e divulgação das artes dramá-
ticas e musicais do município. Consiste em uma institui-
ção centenária (de 1904), cuja sede foi doada por Olívio 
Osório Rodrigues, em 3 de agosto de 1981.

A Sociedade Musical e Dramática Rio-bonitense 
(SMDR) é um espaço cultural importante no município.  
Local de ensaio e de apresentações de teatro e música, de 
festivais de cinema e teatro, de saraus de poesia e de fes-
tas, ela ajuda na ampliação do acesso ao Direito à Cultura 
através das expressões culturais como o Grupo de Serena-
ta Lua Branca e o Festival Internacional de Cinema de Rio 
Bonito (Cine Riba), que são por ela abrigados.

Localizado no bairro Green Valley, o Green 
Park recebe críticas severas de participantes 
de rede pelo seu nome em língua estrangeira 
e sem a concessão à participação social e 
democrática no batismo de locais públicos.

Expressão Cultural

A Expressão Cultural é resultado da 

criatividade dos indivíduos, dos grupos, das 

comunidades e das sociedades em geral. Ela é 

dotada de dimensões simbólicas e artísticas 

que retratam os valores culturais daqueles 

que a desenvolvem. Sua transmissão se dá por 

atividades, bens e serviços culturais.

O Grupo de Serenata Lua Branca existe faz 23 anos e 
ensaia na SDMR. O grupo tem mais de 30 integrantes com 
idades variadas e repertório que inclui não apenas as se-
restas como também as marchinhas de carnaval.

9	 A Sociedade Musical e Dramática Rio-bonitense foi fundada por Francisco do Vale Santos Loureiro, em 15 de outubro de 1904. Entre outras atividades, ela desenvolve o Projeto 
ComunicArte, que é um projeto da  Integração Petrobras Comunidades (IPC), atendendo a professores e estudantes de escolas públicas de Rio Bonito. O projeto prevê a realiza-
ção de oficinas, palestras e exibição de filmes de conteúdo sócioeducativo.  (http://projetocomunicarte.wix.com/comunicarte2)

10	 A Companhia Teatral Interferência Teatral investe em dramaturgia própria e na formação de profissionais multifacetados. O grupo desenvolve pesquisas sobre questões relacio-
nadas ao teatro contemporâneo, como por exemplo: a memória, a solidão e as relações pessoais, amorosas e familiares. (Secretaria Municipal de Cultura.http://www.riobonito.
rj.gov.br/cultura)

11	O  cenário apontado pelo diagnóstico local era bastante precário. Basicamente, havia como prioridade a elaboração de políticas públicas voltadas para a promoção da cultura, de 
forma igualitária, para todos os setores da sociedade; a necessidade de criação de atrativos culturais para a infância e a juventude, como artes em geral, cinema, teatro, cursos 
profissionalizantes e a identificação, preservação, resgate e divulgação das áreas históricas. (http://agenda21riobonito.com.br/agenda-21-local/cultura/)

No município acontece, desde 2010, o Festival Inter-
nacional de Cinema de Rio Bonito (Cine Riba), que é um 
projeto do Ponto de Cultura Núcleo Exibição Itinerante de 
Rio Bonito, com exibições públicas, gratuitas e itinerantes 
de filmes e com oficinas gratuitas também de audiovisual e 
áreas afins. Ele alcança populações de áreas rurais e urba-
nas, e é uma expressão cultural que auxilia na ampliação 
do acesso da população rio-bonitense à cultura.

As orquestras das igrejas protestantes, Orquestra da 
Igreja Assembleia de Deus e Orquestra da Primeira Igreja 
Batista de Rio Bonito, compõem o elenco dos equipamen-
tos culturais porque tocam em oportunidades para além 
dos cânticos religiosos nas igrejas; são referências musi-
cais e culturais no município por possuírem muita quali-
dade, segundo a Cidadania Ativa do município.

Ensaiando atualmente no espaço da Secretaria de Cul-
tura, a Cia Teatral SomuDRiba, dirigida por Juca Gulard, é 
a expressão cultural ligada às artes cênicas mais antiga do 
município. Ela tem origem em 1905, juntamente com a fun-
dação da SDMR. Já o Interferência Teatral,10 outro grupo te-
atral, é um grupo mais recente, fundado em junho de 2005 
por um grupo de jovens de um curso de teatro de Rio Bonito.

Cidadania Vivida

No Mapa da Cidadania do Direito à Cultura de Rio Bonito 
podemos observar a presença de espaços como a Bibliote-
ca Municipal Celso Peçanha, fundada em 1941, e a  SDMR, 
que, além de aulas gratuitas, há mais de um século abriga 
expressões importantes, resistentes e tradicionais no co-
tidiano cultural do município como o Cine Riba e o Grupo 
de Serenata Lua Branca. Ao lado, podemos observar espa-
ços e expressões culturais mais recentes, como a Pinaco-
teca Municipal Antônio Benevides Filho, inaugurada em 
maio de 2011, e o Espaço de Artes da Secretaria Municipal 
de Cultura, inaugurado em outubro de 2013, que funcio-
nam como espaços de divulgação de cultura.

As festas populares, que poderiam incluir grupos de 
folia de reis, festas juninas, festas religiosas e blocos de 
carnaval, não foram identificadas, assim como as ações de 
preservação do patrimônio cultural. Estas últimas já eram 
sinalizadas como necessárias nos diagnósticos levantados 
pela Agenda 21 em 2011.11
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Apesar de elementos vivos e perenes na vida cultural 
de Rio Bonito, ainda se fazem importantes uma divulga-
ção e levantamentos sistemáticos que coloquem a popula-
ção do município mais próxima tanto de seus elementos e 
manifestações culturais quanto de seus bens patrimoniais 
culturais e históricos.

Cidadania Garantida

A prefeitura de Rio Bonito, através de sua Secretaria de 
Cultura, administra e desenvolve projetos em cinco espa-
ços culturais do município; são eles: a Pinacoteca Munici-
pal Antônio Benevides Filho, o Centro Cultural Bernardino 
da Costa Lopes, a Biblioteca Municipal Celso Peçanha, o 
Espaço de Artes da Secretaria Municipal de Cultura e a Ca-
sa de Cultura Hélio Nogueira.12

Esses espaços culturais abrigam acervos de impor-
tância histórica para Rio Bonito, como o Centro Cultural 
Bernardino Lopes, a Casa de Cultura Hélio Nogueira e a Bi-
blioteca Municipal Celso Peçanha (com um acervo de mais 
de 20 mil exemplares) e outros que recebem e promovem 
eventos culturais e exposições permanentes, como a Pina-
coteca Municipal Antônio Benevides Filho, com exposições 
de artistas locais e regionais, apresentações musicais, reci-
tais de poesia, lançamentos de CDs e livros. Na Pinacoteca, 
também ocorrem aulas de pintura, palestras, cursos etc.

Administrada pela Secretaria Municipal de Educa-
ção, a Casa do Educador é um espaço de consulta e co-
nhecimento que atende prioritariamente aos professores. 
Nela, possuem computadores, porém sem acesso à inter-
net; a Sala de Leitura Harmi Kiuchi conta com diversos li-
vros e um auditório no segundo pavimento.

O Centro Cultural Lona na Lua constitui uma Asso-
ciação Cultural e Social, fundada em 2009, cujo objetivo é 
promover o acesso à arte e à cultura à população das peri-
ferias do município. Atualmente, atende toda a região da 
Baixada Litorânea, estimulando a arte inclusiva.

12	O  Espaço de Artes da Secretaria Municipal de Cultura e a Casa de Cultura Hélio Nogueira não foram identificados no Mapa do Direito à Cultura de Rio Bonito pela Cidadania 
Ativa. O Espaço de Artes da Secretaria Municipal de Cultura funciona como um local para receber eventos e espetáculos. Atualmente, funcionam no espaço as oficinas do pro-
jeto “Construindo Arte” e a Casa de Cultura Hélio Nogueira, com acervo de fotos, documentos e objetos históricos, que recebe eventos como festivais de poesia e exposições. 

Lona na Lua

Em parceria com o Governo do Estado, o Ponto 

de Cultura Centro Cultural Lona na Lua 

registra mais de 2.000 crianças e adolescentes 

que já passaram por ele. O resultado são 

histórias bem-sucedidas, jovens com bom 

caráter, trabalhadores, universitários e 

artistas da vida. O projeto inclui em sua 

composição  um grupo teatral.

“O Diretor do Projeto, Zeca Novais, resumiu a 

felicidade em poucas palavras: “Agora somos 

Ponto de Cultura! Aos amigos e parceiros que 

acompanharam a nossa batalha travada até 

aqui, muito obrigado! NÓS NÃO VAMOS PARAR!”” 

(http://www.lonanalua.com.br/sitenovo/index.

php/na-midia/materias-do-lona/54-o-lona-na-

lua-e-ponto-de-cultura Acesso em 25/05/2015)

Projetos da Secretaria de Cultura

O projeto “Construindo Arte”, idealizado 

pela Secretaria Municipal de Cultura, vem 

sendo desenvolvido desde 2014, com oficinas 

de teatro, fotografia, canto, coral, violão, 

dança, pintura, escultura, desenho e capoeira. 

Cerca de 300 pessoas são atendidas.

“Até Que Enfim, Hoje é Sexta-feira” é um projeto 

que conta com apresentações de teatro, 

dança, música ao vivo, saraus e contação 

de histórias, toda sexta-feira à noite, no 

Mercado Municipal. O projeto tem o objetivo 

de valorizar os artistas locais e estimular a 

formação de plateia,

“Rio Boni to.doc” é um projeto que surgiu  

em 2013 visando registrar em arquivo 

audiovisual parte da história dos artistas 

locais, reunindo depoimentos de amigos  

e familiares dos homenageados.

Apesar de o poder público local demonstrar projetos 
e ações crescentes que ampliam o acesso à cultura da po-
pulação como um todo, ainda se percebem violações de 
direito referentes à preservação de bens do patrimônio 
cultural, quando se identificam 16 elementos avaliados pe-
la Cidadania Ativa de Rio Bonito como Patrimônio Material 
e apenas a Capela de Sant’Ana do Basílio com tombamento 
pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
(Iphan), em 13 de março de 1970.
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Das 41 manifestações culturais presentes no Mapa da 
Cidadania do Direito à Cultura de Rio Bonito, 10 são tam-
bém visibilizadas no Mapa de Cultura do Estado do Rio:13 
a Biquinha da Bela Vista, o Movimento de Adoração Per-
pétua na Capela Santíssimo Sacramento, as Igrejas Nossa 
Senhora da Conceição de Rio Bonito e de Boa Esperança, 
o Centro Cultural Bernardino Lopes, a Cia Teatral Somu-
DRiba, o Festival Internacional de Cinema de Rio Bonito, 
o Grupo de Serenata Lua Branca, o Espaço Municipal de 
Cultura e a Sociedade Musical e Dramática Rio-bonitense.

Cidadania Percebida

A Cidadania Ativa de Rio Bonito percebe a dificuldade de 
fazer com que determinados elementos culturais se tor-
nem referência e se perpetuem como parte de sua iden-
tidade. Isso se percebe pelo fato de que a história e os 
produtos culturais do município não são totalmente abor-

O instrumento mais tradicional de 

reconhecimento e proteção do patrimônio 

nacional é o tombamento. Ele foi insti tuído 

pelo Decreto-Lei n° 25, de 30 de novembro 

de 1937, em vigor ainda hoje. O objetivo 

do tombamento é dar proteção a um bem 

cultural, ou seja, impedir que ele desapareça, 

agindo para que ele seja mantido e 

preservado para as futuras gerações.

“De acordo com o Decreto-Lei, o Patrimônio 

Cultural Nacional é definido como “conjunto 

de bens móveis e imóveis existentes no país e 

cuja conservação é de interesse público, quer 

por sua vinculação a fatos memoráveis da 

história do Brasil, quer por seu excepcional 

valor arqueológico ou etnográfico, 

bibliográfico ou artístico”. (IPHAN)

As necessidades de se criar um registro 

de bens imateriais foram atendidas pelo 

Decreto n° 3.551, de 4 de agosto de 2000,  que 

consolidou o registro de bens culturais de 

natureza imaterial e o Programa Nacional 

do Patrimônio Imaterial (PNPI). Desde 2004, a 

salvaguarda dos bens imateriais está com o 

Departamento do Patrimônio Imaterial (DPI).

“Nas escolas de Rio Boni to não se leem 
os livros dos historiadores da cidade.” 
Grupo de diálogo/Rede de Cidadania 
Ativa de Rio Boni to)

“O Conselho Municipal de Práticas Culturais 

é uma instância colegiada permanente, de 

caráter consultivo e deliberativo, integrante 

da estrutura político-administrativa do 

Poder Executivo, consti tuído por membros do 

Poder Público e da Sociedade Civil. Criado por 

lei, tem como principais atribuições: propor 

e aprovar, a partir das decisões tomadas nas 

conferências, as diretrizes gerais  do Plano de 

Cultura e acompanhar sua execução; apreciar 

e aprovar as diretrizes gerais do Sistema 

de Financiamento à Cultura e acompanhar 

o funcionamento dos seus instrumentos, em 

especial o Fundo de Cultura; e fiscalizar a 

aplicação dos recursos recebidos decorrentes 

das transferências federativas. O Conselho 

deve ter na sua composição pelo menos 

50% de representantes da sociedade civil, 

eleitos democraticamente pelos respectivos 

segmentos, e ser insti tuído em todas as 

instâncias da Federação (União, Estados, 

Municípios e Distri to Federal).”

13	O  Mapa de Cultura do Estado do Rio de Janeiro é  um projeto realizado pela Secretaria de Estado de Cultura. Patrocinado pela Petrobras e coordenado pela agência Diadorim Ideias, tem 
o objetivo de mapear e divulgar as principais patrimônios e manifestações culturais e artistas populares dos 92 municípios do Estado do Rio de Janeiro. (http://mapadecultura.rj.gov.br).

dados nas unidades de ensino durante os anos escolares 
obrigatórios. Identificam, aí, uma violação no Direito à 
Cultura que impede o conhecimento e a produção de iden-
tidade cultural em grande parte do alunado rio-bonitense. 

Cidadania Ativa

O Conselho Municipal de Práticas Culturais é um dos elemen-
tos constitutivos do Sistema de Cultura no Brasil que consis-
te em um espaço de luta pelas políticas e Direitos Culturais. 
Cinquenta por cento de seus membros devem ser represen-
tantes da Sociedade Civil. Em Rio Bonito esse Conselho ain-
da não se reuniu, o que denota uma fragilidade da Cidadania 
Ativa do município.
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A Cidadania Ativa de Rio Bonito tem pela frente o 
grande desafio de desenvolver ações cidadãs voltadas pa-
ra a promoção da cultura de forma igualitária para os di-
versos setores da sociedade, visando ampliar os atrativos 
culturais e a formação de crianças e jovens em atividades 
culturais e artísticas e cobrar a criação de políticas públi-
cas que valorizem, respeitem e mantenham o rico e diver-
sificado acervo cultural do Município de forma que auxilie 
a democratização dos bens e serviços através do acesso ir-
restrito à sua população e a todos e todas que dela se pos-
sam vir a interessar.
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4.3 - Direito Civil e Político  
à Participação e à Ação cidadã

A participação social de cidadãos e cidadãs é parte im-
prescindível dos Direitos Civis e Políticos, vital para o de-
senvolvimento e a garantia de uma Democracia plena. A 
democracia só existe se conduzida pela cidadania.

A Cidadania Ativa é o sujeito coletivo capaz de radi-
calizar a democracia. É na luta pelos direitos de cidadania 
que os diferentes sujeitos coletivos se reconhecem e legi-
timam, a partir de princípios, valores, direitos e regras co-
muns, como expressões mesmas de cidadania. As lutas em 
interação com o poder político são condições básicas de 
democracia que só se radicalizam quando os sujeitos co-
letivos ocupam a arena política, segundo regras democrá-
ticas, com a garantia do direito ao protagonismo de suas 
demandas, do direito às suas vozes e identidades.

Os direitos, deixam de ser direitos e passam a ser pri-
vilégios se a relação política não for partilhada  coletiva-
mente com igualdade e responsabilidades.

A Consti tuição Federal de 1988, é marca de uma ampliação histórica do processo democrático da República que não se limi tou ao restabelecimento de eleições para as três esferas de governo, mas adotou a participação direta dos cidadãos e cidadãs nas decisões públicas. Ela traz o reconhecimento de que a sociedade civil deve ter, mais do que nunca, um papel ativo na fiscalização e no controle de ações governamentais. 

Apesar das vitórias alcançadas constitucionalmen-
te em nosso país, vitórias que só foram possíveis por uma 
grande participação popular, a Cidadania Ativa se encon-
tra diante de um novo desafio voltado para a radicalização 
da democracia e para a garantia de que não haja retrocesso 
em direitos constitucionalmente conquistados.

Esse desafio é marcado pela força do novo desenvol-
vimentismo, que, ao se colocar acima de valores próprios 
da justiça social e da gestão sustentável dos territórios, 
viola o processo democrático. O uso humano do território 
qualifica a sua organização e lhe dá sentido histórico, tor-
nando-o parte de um processo de construção coletiva re-
sultado de luta e de negociação permanentes, em que há 
perdas e ganhos relativos para todos.

O desenvolvimento social de fato só ocorre com a 
participação efetiva das pessoas em seus espaços comuni-
tários, fiscalizando, controlando e tomando iniciativas nos 
temas pertinentes às suas realidades.  

O Mapa da Cidadania do Direito à Participação e Ação 
Cidadã de Rio Bonito contribui para revelar o retrato da 
própria Cidadania Ativa a partir de seus contextos de luta, 
visibilizando e qualificando os Espaços de cidadania que 
atuam no município. 

“O cidadão é o indivíduo que tem 

consciência de seus direitos e deveres e 

participa ativamente de todas as questões 

da sociedade. Tudo o que acontece no 

mundo, seja no meu país, na minha cidade 

ou no meu bairro, acontece comigo. Então 

eu preciso participar das decisões que 

interferem na minha vida. Um cidadão com 

um sentimento ético forte e consciência 

da cidadania não deixa passar nada, não 

abre mão desse poder de participação.” 

(SOUZA, Herbert de – Betinho – Ética e 

Cidadania. São Paulo. Moderna, 1994)
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de direito à participação com  atuações no direito à educa-
ção, socioambiental, cultura e saúde majoritariamente.

O Mapa do Direito à Participação e Ação de Rio Bo-
nito conta com 26 espaços  de atuações cidadãs, sendo 
que, destes, destacam-se as Associações (7), Espaços ou 
grupos culturais (6) e Trabalhadores culturais e peque-
nos produtores (4). Em menor número estão os coletivos 
de entidades (fóruns e comitês) (3), Sindicatos (3), Grupos 
identitários (2) e Grupos de geração de renda (1).

O objetivo desse Mapa é garantir a visibilidade das 
ação, das  múltiplas vozes da Cidadania Ativa, para que 
contribua na promoção da transparência de informações 
sobre as lutas e a realidade do estado da cidadania do mu-
nicípio. A ideia é que ele se torne um instrumento de luta 
construído, permanentemente, pela  sociedade civil, vi-
sando, sobretudo, seu fortalecimento.

14	 http://incid.org.br/ 

o Banco de Dados de Espaço e Ações 

Cidadãs do Incid conta com um total de 

16 perfis para cadastramento de espaços 

(organizações, insti tuições, associações, 

grupos etc.) da cidadania ativa, no 

qual também podem identificar o tema 

de atuação polí tica de cada espaço, 

possibili tando o cadastramento de mais de 

um tema por espaço. Nessa ferramenta, há 

o total de 30 bandeiras de luta possíveis 

para o cadastramento.

Os participantes da Rede Cidadania Ativa de Rio Bonito 

ressaltam que a sociedade civil do município é formada 

por pessoas que lutam diariamente, assumindo funções e 

tomando várias frentes nas áreas da saúde, da educação 

e esporte e da cultura.  

A construção de mapas do Direito à Participação e 
Ação Cidadã utilizou as informações do cadastro no Ban-
co de Dados de Espaço e Ações Cidadãs (BDEAC)14 do Incid. 

O BDEAC tem como objetivo auxiliar na formação de 
uma cidadania cada vez mais articulada, com ampla pos-
sibilidade de atuação autônoma e formação de identida-
de de grupo. A partir da formação de ações coletivas e da 
composição de uma Cidadania Ativa autônoma é possível 
termos o conjunto de Direitos Humanos, em sua integrali-
dade e indivisibilidade. 

Se a legalidade dos Direitos se dá pela formação e ins-
titucionalização de leis e normas, sua legitimidade só acon-
tece pelas lutas da cidadania, que permite, constantemente, 
uma nova dimensão à conquista de novos direitos. A cida-
dania ativa é uma cidadania estratégica, capaz de formar 
sujeitos capazes de se impor pela dinâmica dos conflitos vi-
vidos pela sociedade, em especial, nas lutas políticas. 

O BDEAC é uma ferramenta voltada para ajudar a Ci-
dadania Ativa na transformação de situações objetivas de 
luta quando permite comparações no tempo e no espaço 
dos problemas sociais e da evolução ou não desses proble-
mas. Ele instrumentaliza as instituições e lideranças locais 
na formação de uma rede associativa e dá visibilidade às 
suas atuações, funcionando como um espelho no qual a 
própria cidadania ativa é refletida, permitindo uma auto-
avaliação através de indicadores de contemplem o estado 
da cidadania no território. 

Nesse sentido, o Mapa de Direito à Participação e 
Ação de Rio Bonito serve para pautar os diálogos com ou-
tros direitos que ganharam também, nesse material, ou-
tros  Mapas da Cidadania correspondentes. 

A participação da sociedade civil, em lutas cuja ban-
deira é o Direito à Educação, pode ser revelada pelo núme-
ro de grupos, organizações ou instituições ativas instaladas 
em Rio Bonito presentes no Banco de Dados de Espaços e 
Ações do Incid. São 22 espaços cadastrados que se mobili-
zam pela luta do Direito à Educação em Rio Bonito.

Já a mobilização pelas questões de Cultura conta 
com 18 espaços de cidadania cadastrados e anima as lutas 
do Direito à Cultura no município. 
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Embora Rio Bonito não apresente um grande número 
ou variedade nos espaços de cidadania, destacam-se as As-
sociações de Moradores, os Espaços ou Grupos Culturais, os 
Trabalhadores Rurais e Pequenos Produtores. Estes três gru-
pos somam mais da metade dos espaços mapeados no mapa 
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Direito à Educação.

Além dos dados apresentados, a Rede de Cidadania Ati-
va de Rio Bonito tem o desafio de obter mais dados con-
siderados importantes para refinar o olhar para o estado 
do Direito à Educação no município a partir da dimensão 
da Cidadania Garantida, tal qual: informações de parcerias 
estabelecidas diretamente com a Prefeitura para o desen-
volvimento de programas de esporte e cultura nas escolas. 

Esses dados só podem ser obtidos mediante a solici-
tação dos dados aos órgãos do poder público competentes. 
A Rede de Cidadania Ativa pretende encaminhar nos próxi-
mos meses ofícios solicitando o acesso a essas informações 
como forma de dar continuidade à qualificação do Mapa da 
Cidadania do Direito à Educação.

Os Próximos Passos 
e Metas da Rede de 

Cidadania Ativa  
de rio bonito.

5
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ANEXO 1 – Mapa da Cidadania do Direito à Participação e Ação Cidadã

Número  
no mapa Nome 

Endereço

Logradouro Número Bairro

1 CONSELHO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA 
SOCIAL Rua 15 de Novembro 310 Centro

2 SINDICATO DOS TRABALHADORES RURAIS DE 
RIO BONITO Rua Angelino Marcelino 55 Centro

3 ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DA PRAÇA 
CRUZEIRO Avenida João Caetano 695 Praça Cruzeiro

4 ASSOCIAÇÃO DE MORADORES E PRODUTORES 
RURAIS DE RIO SECO                                                       Estrada do Rio Seco S/N Centro

5 SINDICATO RURAL DE RIO BONITO Rua Dr Francisco Sousa 171 Areal

6 ASSOCIAÇÃO DE PEQUENOS PRODUTORES DE 
BRAÇANÃ Estrada de Braçanã de Cima S/N Braçanã

7 ASSOCIAÇÃO DE PRODUTORES RURAIS DE 
CATIMBAU PEQUENO Estrada Municipal de Catimbau Pequeno S/N Catimbau 

Pequeno

8 ASSOCIAÇÃO DOS PEQUENOS PRODUTORES 
RURAIS DA MATA Estrada do Rio Seco S/N Rio Seco

10 COOPERATIVA AGROPECUÁRIA REGIONAL DE 
RIO BONITO Avenida Manuel Duarte S/N Centro

11 COOPERATIVA AGROPECUÁRIA DE CATIMBAU 
PEQUENO Rio Bonito, Rio de Janeiro S/N Catimbau 

Pequeno

12 ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DO BAIRRO RIO 
VERMELHO Rio Bonito, Rio de Janeiro S/N Rio Vermelho

14 ASSOCIAÇÃO DE MORADORES BAIRRO DE NOVA 
CIDADE Não informado Nova Cidade

15
FEDERAÇÃO DAS ASSOCIAÇÕES DE 
MORADORES DE RIO BONITO E MUNICÍPIOS 
VIZINHOS - FAM-RB

Rua Lauro Silva Araújo Jr 301 Centro

16 ASSOCIAÇÃO DE MORADORES GREEN VALLEY Rua Machado de Assis 266 Green Valley

17 ASSOCIAÇÃO DE ARTESÃOS MÃOS QUE FAZEM 
ARTE - AMFARB Rua Desembargador Admário Alves de Mendonça S/N Centro

18 ASSOCIACAO DE MORADORES E AMIGOS DO 
SAMBE - AMAS Estrada Do Mato Alto S/N Sambê

19 SOMU D RIBA Avenida Manuel Duarte 981 Centro

20 GRUPO CULTURAL LONA NA LUA Avenida Sete de Maio S/N Centro

21 CENTRO BRASILEIRO DE TAEKWON-DO RIO 
BONITO Praca Bernardino Lopes S/N Boa Esperança

22 AGÊNCIA PAPAGOIABA RIO BONITO Rua Rui Loureiro 259 Boqueirão

23 RIO BONITO ANTIGO Rua Eugênio Cândido do Nascimento 100 Serra do Sambê

24 SINDICATO ESTADUAL DOS PROFISSIONAIS DE 
EDUCAÇÃO (RIO BONITO) Rua 15 de Novembro 100 Centro

25 SOCIEDADE MUSICAL E DRAMÁTICA 
RIOBONITENSE Avenida Manuel Duarte 981 Centro

26 PROJETO MENINOS DA MANGUEIRA Rua 4 51 Mangueira 

Fonte: Banco de Dados de Espaços e Ações Cidadãs, Incid, 2015.
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ANEXO 2 – Mapa da Cidadania do Direito à Cultura

Número  
no mapa Nome 

Endereço
Categoria Classificação

Logradouro Número Bairro

1 Biquinha da Bela Vista Rua Casimiro de Abreu 76 Bela Vista Patrimônio 
cultural material

Patrimônio 
Hídrico

2 Cemitério Jardim das Acácias Rodovia Br 101  Km 270 Basílio Patrimônio 
cultural material

Patrimônio 
Histórico

3 Cemitério de Boa Esperança Distrito de Boa Esperança s/n Boa Esperança Patrimônio 
cultural material

Patrimônio 
Histórico

4 Casa de Dona Alcídia Rodovia RJ-124
 Praça 
Bernardino 
Lopes

Boa Esperança Patrimônio 
cultural material

Patrimônio 
Histórico

5 Capela Sant’Ana do Basílio Rua Antônio Lopes Campos 
Filho s/n Basílio Patrimônio 

cultural material
Patrimônio 
Histórico

6 Capela do Santíssimo Sacramento Praça Fonseca Portela s/n Centro Patrimônio 
cultural material

Patrimônio 
Histórico

7 Colégio Estadual Barão do Rio 
Branco Rua Duque de Caxias 150 Centro Patrimônio 

cultural material
Patrimônio 
Histórico

8 Centro Cultural Bernardino Lopes Praça Bernardino Lopes s/n Boa Esperança Equipamento 
cultural Centros Culturais

9 Colégio Rio Bonito Rua Manuel Duarte 307 Centro Patrimônio 
cultural material

Patrimônio 
Histórico

10 Escola Municipal Rio dos Índios Rodovia Br101 Km 268 s/n Rio dos Índios Patrimônio 
cultural material

Patrimônio 
Histórico

11 Espaço Municipal de Cultura Avenida Castelo Branco 61 Centro Equipamento 
cultural Centros Culturais

12 Green Park Rua R. P. Antunes s/n Green Valley Equipamento 
cultural

Cultura e 
Entretenimento

13 Igreja Nossa Senhora da 
Conceição de Rio Bonito Praça Fonseca Portela s/n Centro Patrimônio 

cultural material
Patrimônio 
Histórico

14 Orquestra da Igreja Assembléia 
de Deus Avenida Manoel Duarte s/n Centro Patrimônio 

cultural material Música

15 Loja Maçônica Guanabara Rua Monsenhor Antonio De 
Souza Gens 71 Centro Patrimônio 

cultural material
Patrimônio 
Histórico

16 Orquestra da Primeira Igreja 
Batista de Rio Bonito Rua Dr Mattos 192 Centro Expressão cultural Música

17 Ruínas na Pousada Relicário Estrada Municipal (BR 101 – 
Km 270) s/n Braçanã Patrimônio 

cultural material
Patrimônio 
Histórico

18 Ruínas da Estação Férrea Rio dos 
Índios Rio dos Índios s/n Rio dos Índios Patrimônio 

cultural material
Patrimônio 
Ferroviário

19 Ruínas da Usina Hidrelétrica Não informado Patrimônio 
cultural material

Patrimônio 
Hídrico

20 Praça Fonseca Portela Praça Fonseca Portela s/n Centro Patrimônio 
cultural material Praça

21 Parque da Caixa d’água Rua Cortines Laxe s/n Caixa D'água Equipamento 
cultural Cultura e Ecologia

22 Terreiro de Umbanda de Anísio 
Alves de Araújo (Militão) Não informado Patrimônio 

cultural imaterial Terreiro

23 Biblioteca Municipal Celso 
Peçanha Rua Castelo Branco 62 Centro Equipamento 

cultural Biblioteca

24 Biblioteca e Espaço Cultural do 
Colégio Rio Bonito Rua Manuel Duarte 307 Centro Equipamento 

cultural Biblioteca

25
Biblioteca e Espaço Cultural do 
Colégio Estadual Barão do Rio 
Branco

Rua Duque de Caxias 150 Centro Equipamento 
cultural Biblioteca

26
Biblioteca e Teatro do Colégio 
Cenecista Monsenhor Antônio de 
Souza Gens

Av. 7 de Maio 383 Centro Equipamento 
cultural Biblioteca

27
Biblioteca e Espaço Cultural do 
Colégio Desembargador José 
Augusto Coelho de Rocha Júnior

Av Manuel Duarte 1980 Bela Vista Equipamento 
cultural Biblioteca

28 Biblioteca da Escola Municipal 
Ensino Supletivo Rua Xv de Novembro 310 Centro Equipamento 

cultural Biblioteca
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Número  
no mapa Nome 

Endereço
Categoria Classificação

Logradouro Número Bairro

29 Centro Cultural Lona na Lua Av. 7 de maio s/n Centro Equipamento 
cultural Centros Culturais

30 Boa Forma Dança Rua Dr. Mattos 14 Centro Equipamento 
cultural Dança

31 Casa do Educador Avenida Martins de Almeida 351 Centro Equipamento 
cultural

Cultura e 
Entretenimento

32 Casa da Amizade Avenida Lacerda 130 Centro Equipamento 
cultural Centros Culturais

33 Mercado Municipal Rua Zenir Esteves - Praça da 
Bandeira 25 Centro Equipamento 

cultural
Cultura e 
Entretenimento

34 Pinacoteca Municipal Antônio 
Benevides Filho Avenida Castelo Branco 62 Centro Equipamento 

cultural Centros Culturais

35 Sociedade Musical e Dramática 
Riobonitense Av. Manuel Duarte 981 Bela Vista Equipamento 

cultural Centros Culturais

36 Companhia Teatral SomuDRiba Av. Manoel Duarte 981 Bela Vista Expressão cultural Teatro

37 Grupo de Seresta Lua Branca Avenida Manoel Duarte s/n Bela Vista Expressão cultural Música

38 Interferência Teatral Av. Manoel Duarte 981 Bela Vista Expressão cultural Teatro

39 Festival Internacional de Cinema 
de Rio Bonito (Cine Riba) Avenida Manoel Duarte 981 Bela Vista Expressão cultural Cinema / 

Cineclube

40 Igreja Nossa Senhora da 
Conceição de Boa Esperança Praça Bernardino Lopes s/n Boa Esperança Patrimônio 

cultural material
Patrimônio 
Histórico

41 Movimento de Adoração Perpétua Praça Fonseca Portela 84 Centro Expressão cultural Movimento 
Religioso

Fonte: Grupos de Diálogos da Rede de Cidadania Ativa de Rio Bonito, 2015.
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Nº Nome do estabelecimento de educação Endereço Laboratório de 
informática Biblioteca IDEB dos anos iniciais IDEB dos anos finais Programa Mais Cultura Programa Segundo Tempo

1 C M DR KINGSTON GUIMARAES DE S MOTTA RUA H, S/N, SÃO JUDAS TADEU Sim Sim 3.6 3.7 Não Sim

2 C M DUQUE DE CAXIAS ESTRADA DO RIO SECO, KM 11, RIO SECO Sim Não NR/NA* NR/NA Não Não

3 CRECHE MUNICIPAL NOVA CIDADE RUA 5 LOTE 82 NOVA CIDADE - BOA ESPERANCA, S/N, 
NOVA CIDADE Sim Não NR/NA NR/NA Não Não

4 CRECHE MUNICIPAL SAO JUDAS TADEU RUA D, LOTE 10 (LOTEAMENTO SÃO JUDAS TADEU), BOA 
ESPERANÇA Sim Sim NR/NA NR/NA Não Não

5 E M ALZEMIRO PEREIRA LUZ ESTRADA CACHOEIRA DOS BAGRES, S/N, CACHOEIRA DOS 
BAGRES Não Sim NR/NA NR/NA Não Não

6 E M BAIRRO OLARIA RUA JONAS SALK, PRAÇA BERNARDINO LOPES, IPE Sim Não NR/NA NR/NA Não Não

7 E M CANDIDO MOREIRA SOARES ESTRADA DAS OLARIAS, S/N, MARAJO Sim Não NR/NA NR/NA Não Não

8 E M CASIMIRO DE ABREU CATIMBAU GRANDE, RJ 124 KM 07, CATIMBAU PEQUENO Sim Não NR/NA NR/NA Não Não

9 E M CASTELO BRANCO JACUNDA, S/N, BOA ESPERANÇA Sim Sim NR/NA NR/NA Não Não

10 E M CASTRO ALVES CATIMBAU PEQUENO, S/N, CATIMBAU PEQUENO Sim Sim NR/NA NR/NA Não Não

11 E M CLAUDIONOR JOSE DA ROSA TOMASCAR, S/N, TOMASCAR Sim Não NR/NA NR/NA Não Não

12 E M DARIO ALONSO GONCALVES JUNIOR RUA JOSE CARLOS MIRANDA, S/N, COLINA DA 
PRIMAVERA Sim Não NR/NA NR/NA Não Não

13 E M DOIR AVELINO DE ARAUJO ESTRADA DO MATO ALTO, S/N, SAMBE Não Sim NR/NA NR/NA Não Não

14 E M FAZENDA DAS CACHOEIRAS ESTRADA DE BRACANA, S/N, BRACANA Sim Não NR/NA NR/NA Não Não

15 E M FRANCISCO ALVES DE MENDONCA BOQUEIRAO DE BOA ESPERANCA, S/N, BOA ESPERANÇA Sim Não NR/NA NR/NA Não Não

16 E M GOVERNADOR ROBERTO SILVEIRA ESTRADA DE VERTENTES, S/N, VERTENTES Sim Sim NR/NA NR/NA Não Não

17 E M JOAQUIM ANTONIO MIRANDA ESTRADA DA MATA, S/N, MATA Sim Não NR/NA NR/NA Não Não

18 E M JULIO ROMERO CORDEIRO RUA MANOEL BENJAMIN RJ 124 KM 4, S/N, VIÇOSA Sim Sim NR/NA NR/NA Não Não

19 E M LUIZ FELIPE DE MAGALHAES ESTRADA DE MINEIROS, S/N, MINEIROS Sim Não NR/NA NR/NA Não Não

20 E M LUIZ JOSE DE MORAES ESTRADA MUNICIPAL DO CHAVAO, S/N, CHAVÃO Sim Sim NR/NA NR/NA Não Não

21 E M MARIA FERREIRA DE S CARVALHO ESTRADA VELHA DE LAVRAS, S/N, JACUBA Sim Sim NR/NA NR/NA Não Não

22 E M MUNIR ABDALLA HELAYEL ESTRADA DA PRAINHA, S/N, PRAINHA Sim Sim NR/NA NR/NA Não Não

23 E M NELSON JOAQUIM DE MENDONCA FAZ IMBIARA, S/N, NOVA CIDADE Sim Sim NR/NA NR/NA Não Não

24 E M OSCAR MOREIRA SOARES LAGOA VERDE, S/N, BASILIO Não Não NR/NA NR/NA Não Não

25 E M PADRE GERMANO ESTRADA DE CAPIVARI DE CIMA, S/N, NÃO INFORMADO Sim Não NR/NA NR/NA Não Não

26 E M POSSE ESTRADA DE MATO ALTO, PREDIO, SAMBE Sim Não NR/NA NR/NA Não Não

27 E M PROF ANGELO LONGO LOTEAMENTO SAO JUDAS TADEU, S/N, BOA ESPERANÇA Sim Sim 3.9 NR/NA Não Não

28 E M PROF ANITTA DE SOUZA MORAES ESTRADA DA PRAINHA, S/N, PRAINHA Sim Não NR/NA NR/NA Não Não

29 E M PROF ANTONIO FERREIRA ESTRADA VELHA DA POSSE, CASA, MANGUEIRA Sim Não NR/NA NR/NA Não Não

30 E M SETE DE MAIO ESTRADA MUNICIPAL, S/N, NOVA CIDADE Sim Sim NR/NA NR/NA Não Não

31 E M WILSON KLEBER MOREIRA ESTRADA DE BRACANA -TATUS, S/N, BRACANA Sim Sim NR/NA NR/NA Não Não

32 ESCOLA MUNICIPALIZADA PROFESSOR SANTOS 
LOUREIRO ESTRADA DE LAVRAS, S/N, LAVRAS Sim Não NR/NA NR/NA Não Sim

33 SETE DE MAIO BOA ESPERANCA, S/N, NOVA CIDADE Sim Não 4 NR/NA Não Não

34 C M ENS MEDIO DR MARCIO DUILIO PINTO RODOVIA BR 101 KM 265, S/N, PRAÇA CRUZEIRO Sim Sim NR/NA NR/NA Não Não

35 CE ANTONIO LOPES DE CAMPOS FILHO ESTRADA PREFEITO ANTONIO LOPES DE CAMPOS FILHO, 
S/N, BASILIO Sim Não NR/NA 2.6 Não Não

36 CE BARAO DO RIO BRANCO RUA DUQUE DE CAXIAS, 150, CENTRO Sim Não NR/NA 3.3 Não Não

37 CE DESEMBARGADOR JOSE AUGUSTO COELHO ROCHA 
JUNIOR AVENIDA MANOEL DUARTE, 1980, BELA VISTA Sim Não NR/NA 3.7 Não Não

38 CE DOUTOR ROBERTO PEREIRA DOS SANTOS RUA HILDA JARDIM FARIA, S/N, BOQUEIRAO Sim Não NR/NA 4.5 Não Não

39 CE JOSE MATOSO MAIA FORTE RUA JOAO MARQUES FERREIRA, 80, PRAÇA CRUZEIRO Sim Não NR/NA 3.6 Não Não

40 CE PROFESSOR DYRCEU RODRIGUES DA COSTA AVENIDA SANTOS DUMONT, 162, CENTRO Sim Não NR/NA 3.3 Não Não

ANEXO 3 – Mapa da Cidadania do Direito à Educação
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1 C M DR KINGSTON GUIMARAES DE S MOTTA RUA H, S/N, SÃO JUDAS TADEU Sim Sim 3.6 3.7 Não Sim

2 C M DUQUE DE CAXIAS ESTRADA DO RIO SECO, KM 11, RIO SECO Sim Não NR/NA* NR/NA Não Não

3 CRECHE MUNICIPAL NOVA CIDADE RUA 5 LOTE 82 NOVA CIDADE - BOA ESPERANCA, S/N, 
NOVA CIDADE Sim Não NR/NA NR/NA Não Não

4 CRECHE MUNICIPAL SAO JUDAS TADEU RUA D, LOTE 10 (LOTEAMENTO SÃO JUDAS TADEU), BOA 
ESPERANÇA Sim Sim NR/NA NR/NA Não Não

5 E M ALZEMIRO PEREIRA LUZ ESTRADA CACHOEIRA DOS BAGRES, S/N, CACHOEIRA DOS 
BAGRES Não Sim NR/NA NR/NA Não Não

6 E M BAIRRO OLARIA RUA JONAS SALK, PRAÇA BERNARDINO LOPES, IPE Sim Não NR/NA NR/NA Não Não

7 E M CANDIDO MOREIRA SOARES ESTRADA DAS OLARIAS, S/N, MARAJO Sim Não NR/NA NR/NA Não Não

8 E M CASIMIRO DE ABREU CATIMBAU GRANDE, RJ 124 KM 07, CATIMBAU PEQUENO Sim Não NR/NA NR/NA Não Não

9 E M CASTELO BRANCO JACUNDA, S/N, BOA ESPERANÇA Sim Sim NR/NA NR/NA Não Não

10 E M CASTRO ALVES CATIMBAU PEQUENO, S/N, CATIMBAU PEQUENO Sim Sim NR/NA NR/NA Não Não

11 E M CLAUDIONOR JOSE DA ROSA TOMASCAR, S/N, TOMASCAR Sim Não NR/NA NR/NA Não Não

12 E M DARIO ALONSO GONCALVES JUNIOR RUA JOSE CARLOS MIRANDA, S/N, COLINA DA 
PRIMAVERA Sim Não NR/NA NR/NA Não Não

13 E M DOIR AVELINO DE ARAUJO ESTRADA DO MATO ALTO, S/N, SAMBE Não Sim NR/NA NR/NA Não Não

14 E M FAZENDA DAS CACHOEIRAS ESTRADA DE BRACANA, S/N, BRACANA Sim Não NR/NA NR/NA Não Não

15 E M FRANCISCO ALVES DE MENDONCA BOQUEIRAO DE BOA ESPERANCA, S/N, BOA ESPERANÇA Sim Não NR/NA NR/NA Não Não

16 E M GOVERNADOR ROBERTO SILVEIRA ESTRADA DE VERTENTES, S/N, VERTENTES Sim Sim NR/NA NR/NA Não Não

17 E M JOAQUIM ANTONIO MIRANDA ESTRADA DA MATA, S/N, MATA Sim Não NR/NA NR/NA Não Não

18 E M JULIO ROMERO CORDEIRO RUA MANOEL BENJAMIN RJ 124 KM 4, S/N, VIÇOSA Sim Sim NR/NA NR/NA Não Não

19 E M LUIZ FELIPE DE MAGALHAES ESTRADA DE MINEIROS, S/N, MINEIROS Sim Não NR/NA NR/NA Não Não

20 E M LUIZ JOSE DE MORAES ESTRADA MUNICIPAL DO CHAVAO, S/N, CHAVÃO Sim Sim NR/NA NR/NA Não Não

21 E M MARIA FERREIRA DE S CARVALHO ESTRADA VELHA DE LAVRAS, S/N, JACUBA Sim Sim NR/NA NR/NA Não Não

22 E M MUNIR ABDALLA HELAYEL ESTRADA DA PRAINHA, S/N, PRAINHA Sim Sim NR/NA NR/NA Não Não

23 E M NELSON JOAQUIM DE MENDONCA FAZ IMBIARA, S/N, NOVA CIDADE Sim Sim NR/NA NR/NA Não Não

24 E M OSCAR MOREIRA SOARES LAGOA VERDE, S/N, BASILIO Não Não NR/NA NR/NA Não Não

25 E M PADRE GERMANO ESTRADA DE CAPIVARI DE CIMA, S/N, NÃO INFORMADO Sim Não NR/NA NR/NA Não Não

26 E M POSSE ESTRADA DE MATO ALTO, PREDIO, SAMBE Sim Não NR/NA NR/NA Não Não

27 E M PROF ANGELO LONGO LOTEAMENTO SAO JUDAS TADEU, S/N, BOA ESPERANÇA Sim Sim 3.9 NR/NA Não Não

28 E M PROF ANITTA DE SOUZA MORAES ESTRADA DA PRAINHA, S/N, PRAINHA Sim Não NR/NA NR/NA Não Não

29 E M PROF ANTONIO FERREIRA ESTRADA VELHA DA POSSE, CASA, MANGUEIRA Sim Não NR/NA NR/NA Não Não

30 E M SETE DE MAIO ESTRADA MUNICIPAL, S/N, NOVA CIDADE Sim Sim NR/NA NR/NA Não Não

31 E M WILSON KLEBER MOREIRA ESTRADA DE BRACANA -TATUS, S/N, BRACANA Sim Sim NR/NA NR/NA Não Não

32 ESCOLA MUNICIPALIZADA PROFESSOR SANTOS 
LOUREIRO ESTRADA DE LAVRAS, S/N, LAVRAS Sim Não NR/NA NR/NA Não Sim

33 SETE DE MAIO BOA ESPERANCA, S/N, NOVA CIDADE Sim Não 4 NR/NA Não Não

34 C M ENS MEDIO DR MARCIO DUILIO PINTO RODOVIA BR 101 KM 265, S/N, PRAÇA CRUZEIRO Sim Sim NR/NA NR/NA Não Não

35 CE ANTONIO LOPES DE CAMPOS FILHO ESTRADA PREFEITO ANTONIO LOPES DE CAMPOS FILHO, 
S/N, BASILIO Sim Não NR/NA 2.6 Não Não

36 CE BARAO DO RIO BRANCO RUA DUQUE DE CAXIAS, 150, CENTRO Sim Não NR/NA 3.3 Não Não

37 CE DESEMBARGADOR JOSE AUGUSTO COELHO ROCHA 
JUNIOR AVENIDA MANOEL DUARTE, 1980, BELA VISTA Sim Não NR/NA 3.7 Não Não

38 CE DOUTOR ROBERTO PEREIRA DOS SANTOS RUA HILDA JARDIM FARIA, S/N, BOQUEIRAO Sim Não NR/NA 4.5 Não Não

39 CE JOSE MATOSO MAIA FORTE RUA JOAO MARQUES FERREIRA, 80, PRAÇA CRUZEIRO Sim Não NR/NA 3.6 Não Não

40 CE PROFESSOR DYRCEU RODRIGUES DA COSTA AVENIDA SANTOS DUMONT, 162, CENTRO Sim Não NR/NA 3.3 Não Não
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42 CENTRO DE EDUCACAO ESPECIAL JOSE REIS AVENIDA SETE DE MAIO, 327, CENTRO Sim Não NR/NA Não Não

44 CIEP 255 ESCOLA MUNICIPAL PROFESSOR HONESTO DE 
ALMEIDA CARVALHO RODOVIA BR 101 KM 255, S/N, PRAÇA CRUZEIRO Sim Sim 4.1 3.3 Não Não

46 COL MUN DR ASTERIO ALVES DE MENDONCA ROD BR 101 KM 265, S/N, PRAÇA CRUZEIRO Sim Não 5.5 3.8 Não Não

48 COLEGIO MUNICIPAL MAURICIO KOPKE AVENIDA SANTOS DUMONT, 80, CENTRO Não Não 5.1 4.4 Não Sim

50 CRECHE MUNICIPAL SHEYLLE MARY SALLES ABDALLA 
HELLAYEL

RUA MANOEL MACHADO VALADARES, 06, PARQUE DAS 
ACACIAS Sim Não NR/NA NR/NA Não Não

52 CRECHE VEREADOR ZELY MIRANDA RUA JOAO MARQUES FERREIRA, 200, PRAÇA CRUZEIRO Sim Não NR/NA NR/NA Não Não

53 E M ALBINO THOMAZ DE SOUZA FILHO TRAVESSA 9, S/N, CONJUNTO MONTEIRO LOBATO Sim Sim NR/NA NR/NA Não Sim

54 E M DR PAULO DO COUTO E PFEIL AV. INGUITA, 293, CIDADE NOVA Sim Sim NR/NA NR/NA Não Não

55 E M ESTACAO DE RIO DOS INDIOS RODOVIA BR101 KM 268, S/N, RIO DOS INDIOS Sim Sim NR/NA NR/NA Não Não

56 E M RAULBINO PEREIRA DE MESQUITA RUA CECI, 100 KM 270, BASILIO Sim Não 3.8 4.2 Não Sim

57 E M ROMULO TUDE RUA RUI LOUREIRO, S/N, BOQUEIRÃO Sim Sim 4.3 NR/NA Não Sim

58 E M SERRA DO SAMBE RUA JOSE MIRANDA DA MOTTA, 731, SERRA DO SAMBE Sim Não NR/NA NR/NA Não Não

62 ESCOLA MUNICIPAL PROFESSORA MARIA LYDIA 
COUTINHO

RUA VEREADOR NELSON DE ALMEIDA CARVALHO, 38, RIO 
DO OURO Sim Não 4 NR/NA Sim Não

63 ESPACO MUNICIPAL DE ENSINO SUPLETIVO RUA ADMARIO ALVES DE MENDONCA, 293, CENTRO Sim Não NR/NA NR/NA Não Não

65 JARDIM DE INFANCIA MUNICIPALIZADO BARAO DO RIO 
BRANCO RUA DUQUE DE CAXIAS, 150, CENTRO Não Não NR/NA NR/NA Não Não

41 CENTRO DE EDUC E CULTURA ESPACO LIVRE RUA LAURO ARAUJO DA SILVA JUNIOR, 343, CENTRO Não Não NR/NA NR/NA Não Não

43 CENTRO DE FORMACAO TECNICA EM SAUDE RUA DA CONCEICAO, 37, CENTRO Sim Não NR/NA NR/NA Não Não

45 COL CENECISTA MONSENHOR ANTONIO DE SOUZA GENS AVENIDA SETE DE MAIO, 383, CENTRO Sim Não NR/NA NR/NA Não Não

47 COLEGIO AO PE DA LETRA R DOUTOR JOAO QUINTANILHA, 112, CENTRO Sim Sim NR/NA NR/NA Não Não

49 COLEGIO RIO BONITO AVENIDA MANUEL DUARTE, 307, CENTRO Sim Não NR/NA NR/NA Não Não

51 CRECHE N SRA DA CONCEICAO - BERCO DA 
SOLIDARIEDADE RUA JOAQUIM SOLANO, 130, CAIXA DAGUA Sim Não NR/NA NR/NA Não Não

59 EDUCACIONAL ALIANCA S-A RUA VITAL BRASIL, 179, CENTRO Sim Não NR/NA NR/NA Não Não

60 ESC LIZA MARIA GUARINO GUERREIRO ROD BR 101 KM 266, S/N, PRAÇA CRUZEIRO Não Sim NR/NA NR/NA Não Não

61 ESCOLA CRIAR TRAV MARIO MOREIRA SOARES, 03, MANGUEIRINHA Sim Não NR/NA NR/NA Não Não

64 INSTITUTO EDUCACIONAL ELENA GUERRA RUA PEDRO COLARES, 271, CENTRO Sim Sim NR/NA NR/NA Não Não

66 MARIA JOANINHA CRECHE ESCOLA LTDA ME RUA PINTO COELHO JUNIOR, 336, CENTRO Sim Não NR/NA NR/NA Não Não

ANEXO 3 – Mapa da Cidadania do Direito à Educação

Fontes: MEC/INEP/ Censo Escolar, 2014. MINC, 2013. Ministério dos Esportes, 2015.
* NR/NA – Não respondeu/ não atendeu os requisitos
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42 CENTRO DE EDUCACAO ESPECIAL JOSE REIS AVENIDA SETE DE MAIO, 327, CENTRO Sim Não NR/NA Não Não

44 CIEP 255 ESCOLA MUNICIPAL PROFESSOR HONESTO DE 
ALMEIDA CARVALHO RODOVIA BR 101 KM 255, S/N, PRAÇA CRUZEIRO Sim Sim 4.1 3.3 Não Não

46 COL MUN DR ASTERIO ALVES DE MENDONCA ROD BR 101 KM 265, S/N, PRAÇA CRUZEIRO Sim Não 5.5 3.8 Não Não

48 COLEGIO MUNICIPAL MAURICIO KOPKE AVENIDA SANTOS DUMONT, 80, CENTRO Não Não 5.1 4.4 Não Sim

50 CRECHE MUNICIPAL SHEYLLE MARY SALLES ABDALLA 
HELLAYEL

RUA MANOEL MACHADO VALADARES, 06, PARQUE DAS 
ACACIAS Sim Não NR/NA NR/NA Não Não

52 CRECHE VEREADOR ZELY MIRANDA RUA JOAO MARQUES FERREIRA, 200, PRAÇA CRUZEIRO Sim Não NR/NA NR/NA Não Não

53 E M ALBINO THOMAZ DE SOUZA FILHO TRAVESSA 9, S/N, CONJUNTO MONTEIRO LOBATO Sim Sim NR/NA NR/NA Não Sim

54 E M DR PAULO DO COUTO E PFEIL AV. INGUITA, 293, CIDADE NOVA Sim Sim NR/NA NR/NA Não Não

55 E M ESTACAO DE RIO DOS INDIOS RODOVIA BR101 KM 268, S/N, RIO DOS INDIOS Sim Sim NR/NA NR/NA Não Não

56 E M RAULBINO PEREIRA DE MESQUITA RUA CECI, 100 KM 270, BASILIO Sim Não 3.8 4.2 Não Sim

57 E M ROMULO TUDE RUA RUI LOUREIRO, S/N, BOQUEIRÃO Sim Sim 4.3 NR/NA Não Sim

58 E M SERRA DO SAMBE RUA JOSE MIRANDA DA MOTTA, 731, SERRA DO SAMBE Sim Não NR/NA NR/NA Não Não

62 ESCOLA MUNICIPAL PROFESSORA MARIA LYDIA 
COUTINHO

RUA VEREADOR NELSON DE ALMEIDA CARVALHO, 38, RIO 
DO OURO Sim Não 4 NR/NA Sim Não

63 ESPACO MUNICIPAL DE ENSINO SUPLETIVO RUA ADMARIO ALVES DE MENDONCA, 293, CENTRO Sim Não NR/NA NR/NA Não Não

65 JARDIM DE INFANCIA MUNICIPALIZADO BARAO DO RIO 
BRANCO RUA DUQUE DE CAXIAS, 150, CENTRO Não Não NR/NA NR/NA Não Não

41 CENTRO DE EDUC E CULTURA ESPACO LIVRE RUA LAURO ARAUJO DA SILVA JUNIOR, 343, CENTRO Não Não NR/NA NR/NA Não Não

43 CENTRO DE FORMACAO TECNICA EM SAUDE RUA DA CONCEICAO, 37, CENTRO Sim Não NR/NA NR/NA Não Não

45 COL CENECISTA MONSENHOR ANTONIO DE SOUZA GENS AVENIDA SETE DE MAIO, 383, CENTRO Sim Não NR/NA NR/NA Não Não

47 COLEGIO AO PE DA LETRA R DOUTOR JOAO QUINTANILHA, 112, CENTRO Sim Sim NR/NA NR/NA Não Não

49 COLEGIO RIO BONITO AVENIDA MANUEL DUARTE, 307, CENTRO Sim Não NR/NA NR/NA Não Não

51 CRECHE N SRA DA CONCEICAO - BERCO DA 
SOLIDARIEDADE RUA JOAQUIM SOLANO, 130, CAIXA DAGUA Sim Não NR/NA NR/NA Não Não

59 EDUCACIONAL ALIANCA S-A RUA VITAL BRASIL, 179, CENTRO Sim Não NR/NA NR/NA Não Não

60 ESC LIZA MARIA GUARINO GUERREIRO ROD BR 101 KM 266, S/N, PRAÇA CRUZEIRO Não Sim NR/NA NR/NA Não Não

61 ESCOLA CRIAR TRAV MARIO MOREIRA SOARES, 03, MANGUEIRINHA Sim Não NR/NA NR/NA Não Não

64 INSTITUTO EDUCACIONAL ELENA GUERRA RUA PEDRO COLARES, 271, CENTRO Sim Sim NR/NA NR/NA Não Não

66 MARIA JOANINHA CRECHE ESCOLA LTDA ME RUA PINTO COELHO JUNIOR, 336, CENTRO Sim Não NR/NA NR/NA Não Não
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